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"A escolha da sintaxe e do vocabulário 

são atos políticos que definem e cir- 

bunsorevem a maneira pela qual os 'fa- 

tos' serão sentidos. Na verdade, ~de 

certo modo vão ainda mais longe, crian 

do os fatos a serem estudados".
‹ 

«R. D. LAING 

A política da experiência e a Ave-do- 

Paraíso

o
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Resumo 
A teoria organizacional convencional obedece, ex- 

clusivamente, a critérios informados pela racionalidade an 

ticritica e anti-histórica do cálculo utilitarista de con- 

seqüências. O desenho de organização viabilizador da 'di- 

~ .. - mensao economica da vida humana associada, a -organização 

economicista, cuja prevalencia sobre outros desenhos de or 

ganização é uma caracteristica bãsica do período histórico 

conhecido como Modernidade. baseia suas ações através des- 

ta teoria. Nesta, são encontrados modelos e fórmulas va- 

riadas, que pretendem a integração dos propÕsitos~indivi-f 
_ a . _ 

duais aos objetivos organizacionais, na tentativa de con 

formação do individuo à organização economicista. Esta 

ação de conformação é postulada e legitimada por vários au 

tores, tais como Douglas Mc'Gregor, Rensis Likert._ Frede 

rick Herzberg,al§mfm$ teóricosdo'Desenvolvimento Organizacio 
nal' e da 'Psicologia Aplicada ä Administração'. 

A ideologia integracionista de autores como os re 

feridos acima possui implicações bastante sérias, no que 

diz respeito ao impacto destrutivo da ação de «conformação 

do individuo ã organização economicista sobre sua dimensão 

psíquica. ,Esta questão 'tem 
. sido objeto de poucascon 

siderações. O individuo, obedecendo ao imperativo organi- 

zacional e seus critérios 'sadios' organizacionalmente. ve 

se capturado pela realidade definida pela organização, e,
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nela 'se comporta'. Com este claro reducionismo 'psicoló- 

gico informando a teoria organizacional convencional, .no 

que diz respeito às tentativas de conformação do indivíruo 

ã realidade da organização que baseia suas ações no cálcu- 

lo utilitarista de consequencias, esta questão assume um 

carãter repressivo politicamente, dado que impede a trans- 

formação qualitativa da realidade.
_ 

Dentro da ordem unidimensional da atual sociedade 
industrial, informada pela racionalidade mantida por inte- 

resses específicos de dominação, o individuo introjeta a 

unidimensionalização da realidade definida pela organi2a- 
ção e passa a reproduzí-la, reprimindo manifestações suas 

que não obedecem aos critérios e que não atendam aos obje- 

tivos organizacionais. Em termos psicanalíticos, o ego ë 

desintegrado e a agressao relativa'ao instinto de morte é 

introjetada, enviada de volta ao ego, ã consciência, em be 

neficio das funções.organizacionais. Com seus critériosde 

finindo o principio de desempenho, dentro dos limites orga 
nizacionais, a teoria organizacional convencional deve ser 

entendida politicamente, pois denota um caráter repressivo 

de dimensões da natureza humana, que sejam .incompatíveis 

com a realidade definida pela organização economicista.

1
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ABSTRACT' 
p 

Çonventional organization theory obeys, e×clusi- 

vely, the criteria informed by the anti-critical and anti- 

historical rationality of the utilitarian calculus of con- 

sequences. The organizational design which made › viable 

the economic dimension of human associated life, the econo 

mistic organization, whose prevalence over other organiza- 
tional designs is a~basic characteristic of the period of 

history known as Modernity, based its actions on this uti- 

litarian calculus of consequences. Within this theory are 

found a variety of models and formulas, that claim to inte 
grate individual purposes with organizational objectives. 

in the attempt to conform the individual to the _economis 

tic organization. This conformatory action is postulated 
and legitimated by various authors such as Douglas~ Mc' 

Gregor, Rensis Likert. Frederick Herzberg, the 'Organiza- 

tional Development' theorists and 'Psychology Applied to 

Administration'. c 

'

' 

z 

4 

The ideology of integration of authors such 
u as 

those referred to above has very serious implications in 

what is meant in respect to the deâtructive impact of the 

individual act of conformity to the economic organization, 

and in respect to the psychic dimension of this conformity 

This question has been the object of very little considera 

tion. The individual obeying the organizational imperati- 
.. _ v
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ve and its organizationally 'healthy' criteria,seestümSelf 
captured by the reality defined by the organization and 

'behaves' within it. with this clear psychological reduc- 

tionism informing conventional organizational theory, wnat 

is saio in respect to the efforts to conform the indivi- 
dual to the organizational reality, which bases its acti- 

ons on the utilitarian calculus of consequences, assumes a 

repressive political character, given that it impedes . a 

qualitative transformation of reality, 
A Within the one- dimensional order of the existant 

industrial society, informed by rationality maintained by 

specific interests of domination, the individual intro- 

jects the one-dimensional reality defined by the organiza- 

tion and comes to reproduce it, repressihg- manifestations 

within him that do not obey the criteria of and do not ser 

ve organizational objectives. In psychological terms, the 

ego is desihtegrated and agression related to the death 

instinct is introjected, sending back to the ego, a cons- 
ciousness that serves organizational functions. With its 

criteria defined from the start, within the organizational 

limits, conventional organizational theory should be un- 

derstood politically, for it expressas a character that 

represses those dimensions of human nature that are incom- 

patible with the reality defined by the economistic organi 

zation. >"
A
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U periodo histórico conhecidogcomoómodernidade é 

caracterizado pela prevalência da dimensão econômica sobre 

as dimensões política, cultural e social da vida humana 

associada. Nos desenhos de sociedade centrados no mercadm 
caracteristica.bãsica da Modernidade, devido a prevalencia 
da dimensão econômica, predomina um tipo específico de or- 

ganização, a economicista. Esta ê informada por critênms e 

proposições constantes da teoria organizacional, caracteri 
zados pelo uso exclusivo de um tipo de racionalidade, a 

formal ou funcionalf 
*Dentre os diversos postulados da teoria organiza~ 

cional convencional, encontram-se os que pretendem a inte- 

gração do indivíduo ë organização economicista,visando aos 

resultados máximos, em termos de eficiência, decorrentesdo 
cálculo utilitarista de conseqüências.. Contudo, - existem 

poucos estudos sobre as implicações psicanalíticas resul- 
tantes da inteqação individuo-organização. U presente tra 

balho procura proporcionar algum entendimento desta queâ 
tão, a um nivel macrossocietãrio do fenômeno organizaciog- 

nal humano. U nível macrossocietãrio abrange temas como 
"a investigação do contexto hist6rico~social do . fenômeno 

organizacional categorizado como burocratização, a preocu- 

pação com a condição humana numa ioade organizacional buro 

crãtica e a adesão ao método histórico-interpretativo de 

investigação" íREZENDE,29:5]. ' 

g

' 

_ 
Este estudo é desenvolvido através de pesquisa bi 

bliogrã$ica que possibilita verificar a correlação entre a
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interação do individuo à organização economicista e as 
possíveis implicações psicanaliticas resultantes desta in- 

teração. Ê utilizado um método descritivo de identifiga- 

ção de situações ou de teorias, organização_sistemãfica dos 

aspectos Fundamentais do assunto na tentativa de se examiI 

nar a questão a um nivel macrossocietãrio de anãlise do fe 

nõmeno organizacional. Basicamente, o método de trabalho 
adotado ë o dialético discursivo, que "ê um esforço episte 

molögico que procura destacar traços comuns, ou, ao contrã 

rio, diferenciados de um caso para outro, de todas as abor 

dagens cientificas que se desenrolam no tempo” i [BRUYNE, 

2:681. 

Deve-se salientar que os aspectos teóricos aborda 
dos referem-se, principalmente, ao contexto social norte- 

americano. Uma preocupação fundamental, que deve ser ob- 
servada, ë saber em que medida o contexto apresentado e o 

problema analisado, tomando como modelo.o caso concreto re 

ferido, podem fornecer elementos conceituais que se vincu 

lem ã realidade brasileira. A 

Por outro lado, no presente trabalho, devem ser 

observados os significados de determinados termos bãsicos, 
tais como: Psique deformada, isto ã, psique destituída de 

outras dimensões que não as compatíveis com as necessida-4 

des da organização economicista; Interação do indivíduo Ê 
'" no sentido da ação de conformar o indivíduo organização, 

ã organização; e, Organização economicista,como sendo aque 
la que baseia suas ações no cãlculo utilitarista de conseqüências.
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O objetivo deste capitulo é. através da anãliseda 
teoria organizacional convencional, caracterizar a organi- 

zação economicista. Desta teoria, são examinados 'os postulados 
que pretendem a'integraçãocm‹ indivíduo ä organização econo 

micista. Us principais pontos abordados desta questão se 

referem aos trabalhos de Douglas Mc'Gregor, escolhido como 

principal representante da chamada 'Escola Behaviorista'. 

Além deste autor, são também considerados alguns pontos de 

Rensis Likert, Frederick Herzberg,e dos principais repre- 
sentantes do 'Desenvolvimento Organizacional' todos eles 

ob etivando conformar o individuo ao modelo de or aniza ão E Ç 

postulado pela teoria organizacional convencional. 

A vida humana associada, até o advento da _Idade 

Moderna, sempre foi politicamente regulada, isto ê, os cri 

térios políticos regulavam as diversas estruturas 'sociais 

existentes, a partir da civilização helenica. _De acordo 

com a tradição.c1ássica, a vida humana associada. no con- 
texto da polia `grega, compreendia a realizaçao e o atin- 

gimento das necessidades individuais em quatro dimensões - 

a política, a econômica, a cultural e a social. 'A políti- 

ca, a dimensão maior, reguladora das outras dimensões, pos 

sibilitava a satisfação das necessidades pertinentes a ca- 

da uma dessas dimensões. Intrinsecamente relacionadas ã 

política, encontravamëse a ética e a estética, isto_ê, con 

forme Aristóteles, a ciência politica investigaas(..J'ações 

belas e justas" LARISTÚTELES, 1:50). 
A

õ 

Com o advento da Idade Moderna, a economia (do gqev
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go oikos nomos, normas da casa] se torna a dimensão regula 

dora das atividades dos indivíduos em associação, com 'os 

modelos sociais correspondentes centrados no mercado. Onmr 
cado, com sua mãb invisível, de acordo com Adam Smith, un- 

carregado da satisfação das necessidades individuais, atra 

vês da Lei da Oferta e da Procura, passa a gerir a vida 

humana associada. Esta excepcionalidade. jã que as socie- 

dades precedentes sempre foram politicamente reguladas,cons 

titui a grande transformação referida por Karl Polanyi, em 

sua obra The Great Transformation, publicada em 1944. Tam 
bém Alberto Guerreiro Ramos [l915- 

. 1, grande cientista 

social brasileiro, expõe, com clareza, a mudança havida na 

regulação da vida humana.associada_[de política a economi- 

camente reguladal, e demonstra o evento da Revolução Indus 

trial, como constituindo uma transformação do mercado em 

um sistema autônomo de relações, ao qual a sociedade em ge 

ral se tornou progressivamente subordinada, A Revoluçãoln 
dustrial propiciou as condições necessárias para que o mer 
cado assumisse o papel regulador da política LRAMUS,7i22). 

Dentro do contexto acima referido, o fenômeno or- 

ganizacional humano, com seus_diferentes sistemas de orga- 

nização, passa a ser informado pela dimensão econõmica. A 

vida humana associada pode organizar<se politica. 8C0flÕmi- 

ca, cultural e socialmente, e. a cada uma dessas dimensoes 

correspondem critérios e sistemas de organização próprios, 

A prevalência do desenho econômico de organização, viabili 
zador da dimensão econômica da vida humana associada,sobre 

«az-g

.
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os demais desenhos organizacionais, constitui uma das ca- 
racterlsticas básicas da Idade Moderna, Assim, nos mode- 
los soriais centrados no mercado, decorrentes :da.,grande 

transƒtrmação, a que se refere Polanyi, há o predomínio de
~ um tipo de organização. a organizaçao economista, sobre os 

demais. 
t

' 

. A organização economicista constitui um tipo de 

desenho organizacional, no qual a dimensão econômica ë abor 

dada de_maneira exclusiva. Essa exclusividade deriva ,do 

economicismo, isto ë, a generalização a partir da dimen- 
são econômica da vida humana associada. Suas ações são ba 

seadas, radicalmente, num tipo de ra2ão,_a formal ou fun- 
cional. ' 

›_ Ramos aponta que, "Razão, no senso moderno,foi'ar 

ticulada sistematicamente, pela primeira vez, por* Thomas 

Hobbes, em seu Leviathan, quando disse que a razão é nada 

mais que 0 cálculo de conseqüências” [RAMUS,2{2B).Ta1 cate
~ gorização se encontra relacionada à razao formal ou ƒuncio 

nal (Zweckrationalitat) apontada por Max Weber, que soube 

bem distinguir entre dois tipos de racionalidade: a Zue- 

ckrationalitat, ou racionalidade funcional, e a Wertratio- 

nalitat, ou racionalidade substantiva. A primeira ê deter 
minada pela expectativa de resultados ou fins Acabáülados, 

enquanto que a racionalidade de valor ou substantiva ë de- 

terminada independentemente de_suas previsões quanto ao sz 

cesso e não caracteriza nenhuma ação humana concernentecom 

o atingimento de um resultado posterior a ela [RN¶B:2B:5fi1{' 
' › 

1'
n
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A razão tormal, ou funcional,*é utilizada pela Ur 
ganização economicista para orientar e informar suasações. 
servindo-se de critérios e proposições constantes da teo- 

ria organizacional convencional_ que constitui o corpo de 

teorias da chamada 'Ciência da Administração', logo, seus 

[1] No prefácio de Manoel T. Berlinck a dois ensaios de we 
ber intitulado 'Notícia sobre Max weber', encontra 
se a seguinte passagem: "os critëríos de opçao da 

. ~ ` 
- 

' 
- ~ 

açao humana variam. Segundo Max Weber, hã quatro ti 
pos de orientaçao para a açao:(a) tradicional, baseâ 
da em hãbitos de longa prãtica;(b) aƒƒektueel, basea 
da nas afeíçoes e nos estados sensãrios do agenteflc) 
wertrational, baseada em crença no valor absoluto de 
um comportamento_ëtico, estëtico, re1igioso,ou outra 
forma, exclusivamente por seu valor e independente-¬ 
mente de qualquer esperança quanto ao sucesso exter- 
no; e (d) zweckrational, baseada na expectativa w de 

.- comportamento e objetos da situaçao externa e de ou- 
tros indivíduos usando tais expectativas como condi- 
çoes ou meios para a consecução bem sucedidados fins 
racionalmente escolhidos pelo pröprio agente". WÊ 
BER, Ma×.“ Ciência e política: duas vocações. 3.ed. 
São Paulo, Cultrix, p. 11. - 

' 
' 

eg 
'

- 

Essa sistemática weberiana, base para uma~timflogiade 
racionalidade, compreende os dois modos básicos de 
pensamento que interessam à análise aqui pretendida, 
due são o item (c]wertrationaZ,e o item [dl zweckrational. - 

O problema da racionalidade foi também abordado por 
Mannheim, numa retomada da sistemática weberiana, em 
MANNHEIM, Karl. U homem e a sociedade: estudo sobre 
a estrutura social moderna. Rio de Janeiro. Zahar.

à

z
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critérios informam-seda racionalidade formal,ou o 'cálculo 

utilitâristâ de zúhâequênciaâztgl V 

Nicos P. Mouzelis, em uma interessante síntese do 

pensamento administrativo, relaciona os estudos mais impor 
tantas sobre organizações sociais. Dentro da aproximação 
clássica ao estudo da burocracia, o elemento comum de preo 

cupação, segundo Mouzelis, é o impacto produzido pelo cres 
cimento das organizações de grande escala sobre a estrutu- 

ra de poder social. Ao nivel individual, esta questão se 

refere a que formasõpode "tal crescimento afetar as possi- 

bilidades do homem; a respeito de uma existência livre e 

digna? ”[MOUZELIS;24:l3l.. Para;respos&aa esta questâo,- são 

analisadas as colocações de Marx, Weber e Michels, que são 

os estudiosos clássicos da burocracia.. 

A 

Mouzelis considera que, para Karl Marx (l8l8áM83), 

dentro do contexto geral de sua luta de classes, da crise 

do capitalismoB.dD advento do comunismo, a tarefa real da 

burocracia, na sociedade capitalista, consiste_em "impor a 

.-_. 

(2) Esse utilitarismo, acrescentado_ã definiçao hobbesiana 
de razao, É analisado, atravës do enfoque econõmico, 
'por John-Kenneth Galbraith, ea atraves do enfoquepo 
litico, por C.B. Maç'Pherson, conforme se depreende 

'dos trabalhos destes autores. Veja GALBRAITH, John 
V Kenneth. A economia & o objetivo pfiblico. São Pag 

10, Martins, 1975. 358 pp.; MAc'PHERsoN, C.B. A de 
mocracia liberal: origem e evoluçao. 'Rio de Janeie 
ro,ZàmrJ978,ll&pp,; MAG'PHERSON, C. B. A Teoria 
politica do individualismo possessivo de Hobbes até 
Eogäe. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1979..
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totalidade da sociedade uma ordem de coisas que consolide 

e_perpetue a dominação e a divisão de classes" ÍMUUZELLS, 

24ll5). _ Para Mar×.de acordo com Mouzelis,` a alienação 

se encontra também nas relações burocráticas, além da rela 

ção entre o burocrata e os terceiros: ' 

|-I. C1 |.-1. Õ p. 0! Ff |.a. < N (0 "Marx acentuou a falta de 
~ -

_ _imaginaçao'do burocrata, seu medo ' a 
qualquer tipo de responsabilidade; E 

A . ~ . . . - esta competencia nao intimida aos buro 
cratas, que se consideram paradoxalmen 
te capazes de fazer qualquer coisa. Na 
realidade, tratam continuamente de ese 
tender suas funçães e dominaçao . para 
consolidar,assim, suas prerrogativas» 

_ 

Atravës deste imperialismo -burocráti- 
. co¡ o burocrata trata de persuadir~se 

de que tem uma e importante fun-¬ Ç\ H' ¡-J. I›-' 

~ , 

- çao a realizar. Este processo de auto 
engrandecimento vai acompanhado, alem

4 disso, do que Marx chama o 'sordido ma 
terialismo da burocracia' - a luta in- 

- ~ terna pela promoçao, o -'carreirismolo 
apego infantil a símbolos triviais, a 

defesa de status e prestígio? LMOUZE- 
I LIS.24:IBlÀ ~ 

. 
. Em trabalhos de Max Weber, observa-se a respeito 

dos indivíduos, uma preocupação fundamental: o desenvolvi- 

mento do tipo burocrático de organização se traduz ,¬.

~ Vem uma extrema limitaçao de sua espon 
taneidade e liberdade pessoal e em uma
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crescente incapacidade para' compreen- 
der as prõprias atividades individuais

. 

em relaçao com os fins da organização, 
seja nas empresas privadas, seja em Ad 
ministração Publica. A moderna burocra 
cia favorece, em linhas gerais, a apa- 

pu riçao de um tipo de personalidade muti 
lada - o especialista, o experto tëcni 
co - que vai deslocando progressivamen 
'te o ideal do homem culto das civíliza 
çães passadas? (MUUZELISz24:251; 

Tambem na análisef de Robert Michele, a preocu- 

paçao com o individuo dentro ._da. burocracia Ítranspare¬ 

Como observado por Mouzelis, para Michele: 

"de um ponto de vista psicologico, ë 

natural que, uma vez.que o lider alcan 
‹ ¢ z A z - 

çou prestigio e proeminencia e se acos 
tumou a um certo nivel de vida se'arê , z 
fratãrio a seu abandono. E, natural-f 
mente tambëm, que o perigo de ter que 
abandonar a situação de privilëgio se- 
rã sentido mais intensamente pelo li- 
der que, antes de alcançar o poder,pos 
suia um baixo status profissional(...) 
Alëm disso, ~ o`- exercicio do Vpoder, 
setra&u:mnumantamorfose na personali 
dade do líder. Este, com o tempo, che 
ga a crer em sua prõpria grandeza . e 

eqflanimidade e, com toda a sinceridade, 
pode tambëm chegar a identificar a or- 

~ V ganizaçao consigo mesmo? -ÍNOUZELIS: 
24:34)..



- 12 

` A organização burocrática, ou a burocracia, como 

apontado por Mouzelis, ë sinónimo da racionalidade funcio- 
nal. C termo correspondente ao tipo de organização especí 
fica dc período histórico conhecido como Modernidade, a bu 
rocracia ou organização [em termos gerais). aqui utilizada 
ê organização economicista - a organização que baseia suas 

ações no cálculo utilitarista de conseqüências. U exame 
. _ 

subseqüente diz respeito à chamada Teoria Organizacional, 

surgida, basicamente no contexto norte-americano. 

Conforme Idalberto Chiavenato, o corpo de teorias 

administrativas recebeu influências de filósofos como Pla- 

tão, Aristóteles, Francis Bacon, Renê Descartes; da organi 

zação da Igreja Católica; da organização militar; da Revo- 

lução Industrial; e, de economistas adeptos do liberalismm 
como Adam Smith, James Nill..David Ricardo, Thomas Robert 

Malthus, Samuel P. Newman e John.Stuart Mill. Num breve 
histórico da Administração, Chiavenato analisa as origens 

da chamada 'Abordagem Clássica da Administração: e diz es- 

tarem estas origens relacionadas ãs conseqüências geradas 

pela Revolução Industrial, que,`segundo o autor. poderiam 
ser resumidas em dois fatos bastante genéricos, a saber: 
"U crescimento acelerado e desorganizado das_empresas? e 

"A necessidade de aumentar a eficiência e a competência das 

organizações? ÍCHIAVENATU, 3:31). 

Essa 'Abordagem Clássica; ou o 'Movimento de Admi 
nistração Científica; surgiu com Frederick winslow Taylor 
(1858-1915]. Sua principal unidade de análise ê o indiví-
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duo em seu posto de trabalho, objetivando; através do estu 

do de 'tempos e movimentos', o incremento da produtividade 

da organização. De acordo com Micos P. Mouzelis, a origi- 

nalidade dos trabalhos de Taylor nao consistiu na invenção 

de técnicas articulares de ordena ão científica. mas em P . 

haver chegado a integrar, em um sistema coerente, as diver 
sas técnicas e idéias existentes em seu tempo. Além disso, 

este autor adverte que o Movimento de Administração Cientí 

fica deve ser contemplado no contexto geral de mudança que 

se produz nas estruthras do capitalismo, em fins do século 

XIX LMUUZELIS:24:87]. Além do Taylorismo, a abordagennclãs 

sica compreende também os trabalhos do francês Henri Fayol 

(1841-1925]. O Fayolismo objetivava descobrir um corpo de 

princípios, que poderiam fazer o administrador capaz de 

construir e administrar sua organização de modo racional, 

sendo esta racionalidade, obviamente, a formalou fmufional. 

A Administração Científica apregoava o homo econg 

micus como concepção da natureza humana, isto é, para ela 

o homem era motivado. principalmente, por recompensas e 

sanções materiais. Assim, segundo salienta Mouze1is,o mem 

bro da organização, era considerado como um instrumento de 

produção que, desde que se_conhecesse as leis de ordenação 

científica, poder-se-ia manejá-lo tao facilmente como qual 
quer outro [MUUZELIS:24:931. 

Com o rápido desenvolvimento da psicologia experi 
mental, no começo do século XX e com a reação hostil dos 

trabalhadores frente aos primeiros intentos de colocar em
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prática os principios mecanicistas da ordenação científica. 
houve uma união dos psicólogos industriais aos engenheiáos 
da eficiência. Contudo, seus objetivos permaneceramoswnes 
mos, ou seja. o alcance de maior produtividade. Gradativa 
mentao desenvolvimento teórico proporcionado pelos psicólo 
gos industriais, a par do crescente poder dos siddicatos. 
teve considerável impacto sobre os empresários. facilitan- 
doço surgimento da idéia ;de que o elemento humano é o 

mais importante da empresa. Para Mouzelis, este ë o "cli 
. - . - 

ma ideolõ icof onde "a arece a Escola de Rela ões Humanas” E P Ç 

[MDUZELIS;24:lU5), que tem por objetivo o exame empíricodo 
comportamento humano nos limites organizacionais, princi- 
palmente, industriais. W 

~A Escola de Relações Humanas surgiu dos trabalhos 
de Elton Mayo (1880-1948]. psicólogo industrial australia- 
no, na chamada 'Experiência de Hawthorne! Isto constituiu 
o ponto inicial -e a principal fonte de inspiração dos 
subseqüentes estudos na linha das relações humanas. Sua 
pretensão era obter soluções para os problemas criados, no 

indivíduo e na sociedade, pela industrialização e pelo de- 

senvolvimento de grandes organizaçõesj organizaçoes estas 
de natureza econômica. Antagonicamente ã concepção dànatm 
reza_humana.apregoada pela AdimdnistraçãozCientifica a Escola :ie Re 
lações Humanas adotou a concepção do homo social, ou seja. 
o indivíduo ë motivado, não por estímulos econômicos e sa~ 
lariais. mas por recompensas sociais e não materiais. 

Posteriormente. a evolução da teoria administrati 

QQ'-;,
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va alcança um estágio considerado 'mais avançado', ' cujas 

idéias consusbstanciam a-chamada 'Teoria Comportamentalis- 
ta'. Esta escola deriva do Behaviorismo, de John Broadus 

watson, que pedia uma abordagem exclusivamente objetiva da 

Psicologia. 

A introdução da Psicologia na teoria organizacio- 

nal convencional se deveu às repercussões da Escola de Re- 

lações Humanas. Os teóricos que desenvolveram nabahws nes 
ta área tentavam minimizar o conflito entre o individuo e 

, _ ~ 
a organização, atraves da humanizaçao das relações de tra- 

balho. E claro que o Comportamentalismo a isso se prestou. 
` dado que constitui uma abordagem psicológica unidimensiona 
lizante da natureza humana. A abordagem comportamentalis- 

ta da psicologia serve, pois, ã teoria organizacional con- 

vencional, no que se refere aos postulados que impliquem
1 'numa possibilidade de atingimento de maior eficacia organi 

zacional, com_d uso de seus conceitos. r 

~' O principal propósito da aproximação comportamen- 
. . / . . . - z 

A talista dentro da teoria organizacional convencional e o 

de obtenção de informação mais empírica e realista mmre os 

processos de adoção de decisões, levando em conta os aspec 
~ tos organizacionais, numa abordagem positiva da organiza- 

ção, que pretendeu~se comprovada pela evidência empírica, 

'[NUUZELIS:24:l49]. 
. _ 

Na Teoria Comportamentalista, a concepção da natu 
“ reza é a do homem administrativo, ou seja, o homem, dentro 
Vdeste ponto de vista, procura apenas a maneira satisfató-
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ria e não a melhor maneira de fazer um trabalho. Seuspräj 
cipais teóricos efetuaram várias abordagem quanto aos as- 
pectos de motivação e comportamento. Contudotmdasém abor- 
gens possuem um ponto em comum, a "vocação integradora" 
[MDUZELIS:24:l48), subentendendo o uso do mesmo tipo de ra 
cionalidade, a formal ou funcional, e o mesmo desenho orga 
nizacional, a organização economicista. ~ _` 

_- Embora Herbet A. Simon seja considerado o maioreš 
poente da Teoria Comportamentalista, DouglasMcThegor(l906- 
1946] é tido como 0 mais influente teórico do comportamen- 
to humano nas organizações LCHIAVENATD:3:333]. Seus postu 
lados teóricos são significativos para a análise aqui pre- 

tendida, pois constituem uma exemplificação que contém o 

interesse pela eficácia e efetividade organizacionais,atra 
vás da inte ra ão do indivíduo ã or aniza ão. Para' isso, 

_ E Ç É _ 

basta que se note o uso do termo eficiente, aqui entendido 
como simbolo do tipo de racionalidade utilizado pela orga- 
nização economicista. Mc'Gregor ã considerado um auün¬que 

possibilitou um avanço qualitativo na teoria organizacio« 
nal convencional, com sua teoria indo além dos preceitos 

clássicos, ou da administração científica. V 

'ó 

c 

V 

Nc'Gregor, sociólogo americano, começa sua aborda 
gem com um prefácio no qual evidencia sua tese de que "os 

aspectos humanos da empresa são 'uma peça só' --de que as no- 

ções teóricas de quem dirige sobre a maneira de orientaros 
recursos humanos ao seu dispor determinam todo o caráter 
da empresa" [Mc'Gregor:22:l3). Sua utilização das ciên- 
cias sociais, com vistas aos resultados eficientes decor
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rentes do cálculo utilitarista de conseqüências 'é clara. 

quando o autor objetiva e evidencia a necessidade de “se 

"aprender a utilizar as ciências sociais para fazer .rom 

que as organizações humanas se tornem realmente eficienteä' 

(NC'GREGUR,23:45). Mc'Gregor considera que as Ciências SE 
ciais, apesar de seu 'estado adolescente] possibilitam no- 

vos aperfeiçoamentcsrm que diz respeito ã previsão ' 

e à 

zorientação~ do comportamento humano, visando a uma 'melho 

ria das condições existentes em uma organização] devido ao 

potencial não realizado dos recursos humanos ã disposição 
çlúâairigenteâ LMr:'sREsoR,22z19). A

` 

_ 

Os critérios que informam os postulados teóricos 

de Mc'§regor são os relativos ä Psicologia Dinãmica,a qual 

tem a atenção voltada "para o indivíduo que vive e intera-s 

ge dentro-de um mundo de outros indivíduos. A vida,dd poi 
to de vista da Psicologia Dinâmica, ê_uma luta 'incessante 

para satisfazer necessidades que mudam constantemente Hnfa 
ce dos obstáculos" LMC'GREGUR,22:157]. Reconhecido este 

ponto, o autor almeja possibilitar a organização do esfor- 

ço humano para que se atinjam os objetivos econômicos ' da 

organização e postula que o comportamento geral, em' uma 

organização, ê afetado pelas decisões dos dirigentes, As* 

sim sendo, "a gestão eficiente depende da habilidade ; de 

prever e orientar o comportamento humano" LMC'BREGUR,22:l7- 
. _, 

181. - 

' ` 

_ Mc'Gregor considera ser possível uma previsibilia 
dade corretano cálculo' do comportamento humano, a partir 

,,;..
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dos acertos das idéias teóricas em que se baseia tal pre- 
visão: "sô conseguiremos aperfeiçoar as nossas possibilida 
des de controle, se admitirmos que controlar ê mais uma 

adaptação à natureza humana mediante meios apropriados, do 

que uma tentativa para levar a natureza humana e conformar 
se com a nossa vontade" EMC'BREGUR,22:271. Nota-se, aqui, 

uma diferenciação dos postulados do autor, com relaçao aos 

postulados clássicos [ou referentes ã Administraçao Cientá 
fica] da _teoria organizacional convencional; diferencia- 

ção, essa, informada com a mesma racionalidade e, aparente 

mente, paradoxal. O que o autor postula ë que a organiza- 

ção pode objetivar um_controle eficiente de seus membros, 
mediante um enfoque 'êtico‹profissiona1; ou seja, em suas 

palavras) "quanto mais profissional for o dirigente no uso 

dos conhecimentos científicos, mais profissional deverá 
SGP na Sua Seflâiñilidade aos valores éticos (...), tantocb 

verá preocupar-se com os grandes valores sociais como os 

que estiverem em causa nos esforços para controlar os mem- 

bros da sua própria organização” [MC'GREGUR,22128]. O au- 

tor não_percebe o fato de que a 'ampliaçao' da possível ca 

pacidade de controle obedece ao tipo de racionalidade daor 
ganização economicista, obliterando qualquer 'preocupação 

verdadeiramente ética, em suma, que não seja utilitäria. 
. Como comportamentalista adepto da Psicologia Dinš 

mica, um dos conceitos-chave de Mc'Gregor é a noção de in- 

terdependência chefia-subordinado. Esta noção implica em 
que "o êxito de qualquer forma de influência social ou con 

4 _
t 

.fz

I
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trole depende [...J de conseguir modificar a competência 

de terreiros para alcançarem os seus objetivos ou satisfaf 

zerem às suas necessidades. A modificação poderá ser no 

Sefltífií U9 Um estimulo dessa capacidade, ou, pelo contrá- 
rio, no de um entrave (...].. A influência apenas se veri- 

fica se houver qualquer grau de dependência de uma das par 

tes relativamente ã outra [...). O fato mais notável que 

caracteriza as relações da organização industrial moderna 

ë que estas envolvem um grau elevado de 'interdependàmia'" 

(MC'GREGOR,22:39-421. Com o uso de conceitos como estímu 
lo-entrave e relação paternal-filial reproduzida ao nivel 

da organização, Mc'Gregor afirma: "ser subordinado numa or 
ganização e ser colocado em relações de dependência que 

têm elementos suficientes da dependência inicial (dependên 
cia da infância), para despertaram suscetibilidades e, em 

determinadas condições, ocasionarem efeitos explosivos? 

[MC'GREGOR,22:48]. Para o autor, da mesma forma que o com 
portamento dos pais em_relação aos filhos exige modifica- 
ções conforme determinadas circunstâncias, o comportamento 

da chefia com relação aos subordinados implica numa malea 

bilidade nas relações dos dirigentes. Sehdo assim, efetua 

o reconhecimento de que a 'Teoria X1 ou os postulados clãs 
sicos` da teoria organizacional convencional, ignora"o sig 
nificado da maleabilidade nas relações dos dirigentes"(MCfl 

GREGUR,22:5U]. ' 

Analisando o problema da autoridade como métodode 
controle único, da forma colocada pela 'Teoria X}Mc'Gregor
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estabelece determinados principios. de acordo com os quais 

a autoridade se torna recomendável somente sob certas con- 

di ões. Em al umas circunstâncias, uando "o ro Õsitc dos E P P 

dirigentes ë influir no comportamento para realizar os ob- 

jetivos organizacionais (...] a autoridade não é um meto- 

do de controle apropriado. A autoridade ë absolutamente 
apropriada como meio de influir no comportamento em deter- 

minadas circunstâncias. Mas, são muitas as circunstâncias 
em que o ekercicio da autoridade não leva aos remfltados em 

vista;\ nestas circunstâncias, a solução [...] consiste em 

usar outros meios de influencia” [MC'GREGOR,22:53]. Antes 

de contrapor a_sua'TeoriaY'a'Teoria X', Mc'Gregor aponta' 

que, na literatura relativa à organização de empresas,e×is 
tem›-- 

u "convicçoes a respeito da natureza e_ 

do comportamento humano, que são as se 
' ø . 

` "" guintes: 1) O ser humano mediormo gm? 
ta intrinsecamente de trabalhar e tra- 
balha o menos que pode'; 2) 'Devido a 
esta caracteristica humana de desagra~ 
do pelo trabalho, a maior partesdaspeí 
soas precisam de sercoagidas, vígiadas, 
orientadas, ameaçadas com castigos, a 
fim de serem 1evadas_a fazer o devido 
esforço para se alcançarem os objeti- 
vos da organizaçao'; 3) 'O ser humano 

- -mëdío prefere ser dirigido, deseja evi 
tar responsabilidades, ë relativamente 
pouco ambicioso e pretende segurança 
acima de tudo'" [NC'GREGOR,22:55-55). 

«g-,

‹ 

~‹ .
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Estes enunciados são acompanhados, nas palmnas do 

autor, pela "convicção subconsciente de que os dirigentes 

têm de contrariar uma tendência humana inerente para fugir 

ao trabalho e, a suposição da mediocridade das massas" 

ÍMC'GREGUR.22:56l. Para ele, o não reconhecimento de que 

uma necessidade satisfeita não motiva o comportamento,cons 
titui uma falha da 'Teoria X'. Assim, apregoa que na "ba- 

se de qualquer teoria de orientação dos recursos humanos 

encontramase convicções acerca da motivação" [MC'GREGUR,22: 

59-621, e apresenta uma escala hierárquica de necessidades 
como uma base para sua 'Teoria Y'. As necessidades huma- 
nas, de acordo com Mc'Bregor, estariam dispostas numa esca 

la_hierárquica, segundo a sua importância: t 

1) necessidades fisiolõgicas, no ni- 
'vel mais baixo, mas proeminentes em ím-

A portancia quando contrariadas. A fome, 
descanso, abrigo, protecao dos elemen-= 
tos; 2) necessidades de garantia, i de 
proteçÃo_contra os perigos, ameaças,pri 
vaçoes. Hä quem se refira, erradamente, 
a estas necessidades como sendo de segu 
rança; 3) necessidades sociais: de inte 
graçao,-de associação, de aceitação pe- 
los outros, de dar e receber amizade e 
afeto; 4) necessidades egoístas ( do 
'ego'), que se dividem em dois gêneros: 
- As que se relacionam com o amor-pr5- 
prio: necessidade de respeito prõprio e 

de confiança prõpria, de autonomia,de
~ realizaçao, de competência e de cultuv 

ra; ~ As que se relacionam com a repu 

-.Q -.
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' ~ taçao de cada um: necessidade de situa 
ção, de reconhecimento do prõprio va-

~ .1or, de apreciaçao, de merecido respei 
to por parte dos outros;

~ Estas raramente sao satisfeitas: o bo- 
mem procura idefínidamente maior satis

~ façao destas necessidades, desde que 
começam a tornar-se importantes para 
ele; 5) necessidades de auto-realiza 
~ ~ çao. Sao estas as necessidades de rea 
lízaçao das potencialidades prõprias, 

- do constante desenvolvimento prõprio, 
do poder criador no sentido mais lato 

.do'termo. 
As necessidades de auto-realização man 

. A tëmrse abaixo do nivel de conscienciaf 
° [MC'ÉREGÚR,22:59-52). 

Para o autor, o surgimento de uma determinada ne- 

cessidade está condicionado ã satisfação de uma outra, pré 

via quanto a sua colocação na escala. Mc'Gregor considera 
que, atualmente Lnas condições de sua época), os dirigen- 

tes têm observado o atendimento das necessidades fisiológi 
cas e de garantia dos subordinados, Para o atingimento de 

uma maior eficácia organizacional tornar-se-ia necessário, 
então, o proporcionamento de condições que possibilitassem 
o atendimento das outras necessidades mais elevadas, como 

as do ego, por exemplo. Esta questão exemplifica o crité- 

rio rmfiona1~flmciona1 utilizado pelo autor,, que' postula a 

maximização da eficácia, ou eficiência, ou efeé-

z

~.
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tividade organizacional. Este critério fornecea Mc'Gregor 
a conclusão de que a organização economicista deve possibi 

litar o atendimento dos outros tipos de necessidade, que 

não os de natureza econômica. 

Com o uso de sua analogia da relação paterna1¬¢i- 

l1al transposta ä relação chefia-subordinado,Mc'Gregor con 
sidera que os postulados da 'Teoria Y' possibilitam o aten 
dimento, organização, das necessidades apontadas em sua 

hierarquia Sua 'Teoria Yi, formulada antagonicamente ë 

Teoria X contem as seguintes |-I. CL (D\ |-'~' Ill U! 

"l. O dispêndio de esforço físico e 
mental no trabalho E tao natural como

~ a distraçao ou o descanso. O ser huma 
4 , ~ ~ , no medio nao sente aversao inerente pe 

lo trabalho.. Dependendo de condiçoes 
controlãveis, o trabalho pode ser fon- 
te de satisfação (e serã feito volunta 
riamente) ou fonte de castigo.(e,¶:pos+ 
sível serã evitado). 2. Controle ex9 

_ 

_ , _ ~ ~ terior e ameaça de castigo nao sao os 
finicos meios de suscitar esforços no' 

sentido dos objetivos organizacionais. 
0 homem praticara a auto-oríentaçao e 

o auto¬controle, ao serviço_dos objeti 
vos que se empenhou em alcançar. 3. O

~ empenho em alcançar objetivos E funçao 
das recompensas atribuídas da NO (D) N ,-1. Ff O 
tarefa. A mais significativa destasre 
compensas, isto ë, a satisfaçao das ne 
cessidades do 'ego' e de auto-realíza-
~ 

çao, podem ser produtos diretos do esë

. 

«Q-_
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forço orientado para-objetivos organi- 
zacionais. 4. O ser humano mëdioêwren 
de, em condiçoes- apropriadas, não sõ 
a aceitar, mas a procurar responsabili 
dades. A recusa de responsabilidades, 

¿ ' ~ 
a ausencia de ambiçao e`a ênfase na se 
gurança sao, regra geral, resultadcsda 

' ›^ ø ~ r | z experiencia, e nao caracteristicas ine 
rentes ä natureza humana. 5. *A capa- 
cidade de exercer em grau relativamen- 
te elevado a imaginação, o talento e o

_ espirito criador na soluçao de proble- 
'“mas organizacionais encontra-se larga' 
e não escassamente distribuida" pelas 
pessoas. 6. Nas condiçoes da* vida 
industrial, as potencialidades intelec 
tuaís do ser humano mëdio sao utiliza- 
das apenas parcialmente; 

_

'

~ ` (...) Acima de tudo, a concepçaoda Who 
ria Y' dã relevo ao fato de os limites 

pv A da colaboraçao humana no ambito organi 
zacional nao serem os limites da natu- 

` 
. O reza humana, mas da capacidade dos di- 

rigentes para descobrirem a maneirade 
realizar o potencial representado pe- 
los recursos humanos ao seu dispor(.,J 
Se os empregados são indolentes, indi- 
ferentes, relutantes em assumir respon 
Sahilidades, intransigentes, destitui-

H |-a. 'T 
'Q dos de espi - criador e nao coopera- 

'tivos, a 'Teoria Y' conclui que as cau 
sas devem ser procuradas nos ~.mëtodos 
de organização e controle" LMC'GREGUR, 
22z73‹75)` . 

z 

` ` 

Para que os dirigentes efetivem esse potenoialhu 
. 

- - v 

U o .
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mano não realizado no âmbito organizacional, a 'Teoria Y' 

postula o,principio da integração. Ao invés da autoridade 
o princípio central de organização da 'Teoria XI o princi- 

pio certral da 'Teoria Y' é o da integração dos objetivos 
individuais aos objetivos organizacionais. Os dirigentes 
devem propiciar condições que 'melhor' permitam aos mem- 

bros da organização realizar suas próprias fina1idades,orien 
tando-as para o 'êxito' da organização (MC'GREGOR;22:76 - 

Mc'Gregor considera que, havendo a› integração en 

tre os objetivos individuais aos propósitos organizacioë 
nais, e o ^autofcontrole por parte dos membros da organi¬ 
zação, as "necessidades do grau mais elevado do 'ego' e da 

auto~rea1ização" .LMC'GREGOR,22:89]ver~se~iam atendidas; 
Isto constitui um exemplo claro da aceitação da realidade 
organizacional, com seus critérios racionais funcionais,co 

mo a realidade na qual o individuo deva se comportar, de 

forma que, realizando os objetivos da organização economi» 

cista, os seus objetivos pessoais, por e×tensão,seriam rea 
lizados. _A participação do indivíduo na vida organizacio- 

nal ë uma idéia básica dos postulados `: do autor, com a 
. 1 

chefia proporcionando "condições que permitam ao individuo 

alcançar os seus proprios objetivos da maneira mais satisf 

fatõria, dirigindo os seus esforços para objetivos organi- 
zaciúnàiâ" tMc'cREsoR,22z1431. 

~ A relação familiar, ou seja, paternal~filia1¢rans 
posta* ao meio organizacional,.fica_exemplificada_claramen
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te quando Mc'Gregor considera que "cumpre aos pais, ajudar 

os filhos a descobrir objetivos socialmente aceitáveis _
e 

que eles se empenhem a alcançar. e reduzir gradativamente 
o seu controle exterior à medida que eles forem aprendnedo 

a exercer o seu controle próprio [...]. E dever do diri- 
gente ajudã-los [aos subordinados) a descobrir objetivos. 

que sejam simultaneamente consistentes com as necessidades 
da organização e com os seus próprios objetivos pessoais, 

e proceder de maneira a suscitar um verdadeiro empenho .em 

alcançar esses objetivos" [MC'GREGDR¡22:2lU]. Dessa forma 

cumpre aos dirigentes, assim comoaos pais, determinara rea 
lidade dentro da qual os indivíduos devam se comportar.ob§ 
decendo, ë claro aos critérios utilitaristas que informam 

a organização economicista. 
_

' 

~Completando a abordagem dos postulados teóricos 

de Douglas Mc'Gregor, ë um dado importante, para exemplifi 

cação da questão principal da presente análise, a sua pre- 
› 

` 'z. 

tendida integração dos requisitos organizacionais com os 

objetivos pessoais dos membros da organização. Isto se da 

ria através da-aceitação, por parte do indivíduo, da reali 
dade organizacional; como possibilitadora-de sua 'auto-rea 

liZação} e tal aceitação é considerada como um "investimen 

to do egoó [MC'GREGUR, 22:297-300). Desta forma,.os obje- 

tivos individuais se mesclariam, até se confundirem,com os 

objetivos organizacionais, objetivos esses informados por 

critérios referentes ao cálculo utilitarista de conseqüên- 
cias.
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Dentro do mesmo arcabouço conceitual informado pg 
lo mesmo tipo de racionalidade, a formal.ou funcional, tam 
bém com vistas a uma maior eficácia organizacional, encon- 

tram-se outros autores como Frederick Herzberg, Rensis Li- 

kert, James March, Herbert Simon, os 
A 

teóricos; do 'Desen 

volvimento Organizacional' e da 'Psicologia Aplicada ã Ad- 

ministração! ' 

_ 

`
- 

Para Frederick Herzberg, dentro dos principios de 
sua 'Teoria da Higiene-Motivação; o ambiente externo- e_ o 

trabalho em si são 'fatores relevantes para a motivação hu 

mana. Assim, os fatores higienicos são definidos pelo au- 

tor como correspondentes ao ambiente, constituindo as con- 

dições ambientais dentro das quais o empregado trabalha. E 

os fatores motivacionais são os proporcionadores de efei- 
tos prolongados de motivação imbuída ' çdB.V satisfação, 
com o alcance de produtividade em niveis excelentes. Um 

exemplo dos fatores motivacionais ê a atribuição de .maior 
responsabilidade ao individuo. Assim, a organização alcan 

çaria resultados denotadores de uma maior eficácia, do que 

se obteria considerando somente os fatores higienicos(CHIfi 
VENATU,3;338-3401. «Como Douglas No'Gregor, Herzberg [tam- 

bém Rensis Likert, Warren G. Bennis. Paul R. Lawrence, Jay 

W. Lorsch) visa aos resultados obtíveis graças a maximiza- 

ção da eficácia organizacional, atravës do cálculo utilita 

rista de conseqüências. - 

Rensis Likert, com sua análise dos sistemas admi- 

nistrativos, especifica estes sistemas em quatro tipos: Au
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toritário Rígido. Autoritário Benevolente, Deliberativo e 

Participativo. D 'Sistema 4: Fa1ticipativo', que ã "o de- 

mocrático por excelência (...), consiste em um ambiente de 

completa confiança" (LIKERT,l7:S4]. Para que esse 'clima' 

seja obtido, possibilitando o atingimento de uma maior-efi 
cácia organizacional, torna-se necessária a adoção, de um 

'princípio de apoio', isto é, "a liderança e outros proces 

sos que se desenvolvam na organização devem ser aplicados 
de maneira a assegurar, com máxima probabilidade, que, em 

todas as interações e em todos os relacionamentos entre os 

funcionários da firma, cada membro dela, ë luz de sua pró- 

pria experiencia, desejos, valores e expectativas, encare 

todo contato como estimulante e algo que construa ou mante 

nha seu senso individual de mérito, importância e dignida- 

de-[...1. Quanto mais o comportamento do administrador va 
lorizar o ego, melhor será o efeito de sua atitude sobre o 

desempenho organizacional" [LIKERT,l7:64]. Novamente, o 

'investimento do ego', por parte do_indivíduo-que interage 
com a organização, á considerado como proporcionador de um 

melhor desempenho, visando aos resultados pretendidos pelo 

cálculo utilitarista de conseqüências.. O que se procura é 

a conformação do indivíduo á organização economicista. 'Es 

ta idéia é encontrada também nos princípios dochamamn Wbsen- 

volvinento Organizacional”, e, na 'Psicologia AplicadaEaAdndnistraçáo! 

Para.os teóricos do 'Desenvolvimento Organizacio- 
nal', como Warren G. Bennis, Paul R. Lawrence,Jay W.Umsch, 

o objetivo visado é a integração ~-das metas V indivi- 
. _ , 

am -_

Q
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duais aosz objetivos organizacionais. Conforme Chiavena¬ 

"o D. O. pretende ser uma especialida- 
de da Psicologia (...), É uma contínua 
~ ~ çao da Teoria das Relaçoes Humanas,que 

se prolonga ate o Behaviorismo. O D. 
0. É um esforço educacional muito com- 
plexo, destinado a mudar atitudes, va- 
lores, comportamento e a estrutura da

~ organizaçao; (...), ë um processo es- 
sencialmente econãmico. Envolve uma 
combinaçao de alteraçães estruturais e 

comportamentais, que se completam e se 
suportam, em funçao de um objetivo que 
ë quase sempre o aumento da eficiencia 
ou da eficacia organizacional (...). O 
D. 0. parte de uma filosofia acerca do 
homem: o ser humano tem aptidões para 
a produtividade e que podem permanecer 
inativas se o ambiente em que ele vive 
e trabalha lhe 5 hostil, impedindo o 
crescimento e a expansão de suas poten 
cia1idades(»~J.É plenamente possivel o 

esforço no sentido de se conseguir que 
as metas dos indivíduos se integrem<mm 
os objetivos da organização, num plano 
em que o significado do trabalho seja 
estimulante e gratificante e comporte 
possibilidades de desenvolvimento pes~ 
5031? LcHIAvENATo,sz375za911. 

Na 'Psicologia Aplicada ã Administração! B×iSte 
acentuado, empenhon em conhecer as influências e provi 
dências graças às quais se obterá dos.trabalhadores a pro-
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dutividade e o comportamento profissionais que deles se 
esperam (LDBU,lB:32]. Outros autores, efetuando conside- 

rações acerca do 'sistema psicossociall abordam a intera¬ 
ção do individuo à organização. Kast & Rosenzweig obser- 
vam que "dando-se conta da complexidade do sistema psicosI 

social, os administradores procuram caminhos atraves dos 

quais possam influenciar com eficiência os .comportamentos 
e, assim. propiciar liderança à organização (...). O com- 

portamento do individuo varia principalmente em resultado 
das diferenças de percepção, de cognição e de motivação 
[...). Os processos cognitivos de raciocínio e de solução 
de problemas E...J facilitam a evolução-de um sistema de 

conhecimentos que é importante para a intermediação entre 
o estímulo e a resposta. As necessidades são elementos 
chave dos sistemas pessoais de valores, e importantes para 

o processo de motivação? EKAST & ROSENZwEIG,l5:237-240). 
Novamente, a idéia de ue o indivíduo recisa ser utiliza 

_ 
Q .P _ 

do de maneira eficiente, fica patente na citação acima. 

A eficiência seria obtida atraves de considerações mais 

racionais (no-sentido da preocupação básica do utilitaris- 
mol sobre o 'potencial não utilizado' do individuo. 

Conümendo o indivíduo como o 'calculador de conse 

qüënciasfpor e'×celê`noia,March 8z.Si~mon consideram lque,"[ . . .lquadro ge 
ral do organismo humano [...} ë o retrato de um organismo 
que faz escolhas, que toma decisões, que resolve proble- 
mas, e-que só pode fazer uma ou poucas coisas de cada vez, 

e que só pode atender, de cada vez, uma pequena . parcela
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das informações registradas na memória e proporcionadas pg 
lo meio ambiente [...]; esses característicos peculiaresdo 
organismo humano constituem a base de alguns dos caracte- 
rísticos salientes do comportamento humano nas organiza 
ções [...). A influência sobre a motivação para produzir 
ë função da influência sobre: al a evocação, no individuo, 

ED 
'fl 

[Da O de alternativas de bl as conseqüências das alternati 
vas evocadas, previstas pelo individuo; cl o valor que o 

individuo atribui a essas consequencias? LMARCH & SIMUN,l& 
37-38). 

Observa-se na ciência organizacional convencionaL 
pelas teorias_atê. este ponto relacionadas, a tentativa de 

adaptação do indivíduo à organização economicista. Tais 

teorias, com o uso do 'enfo ue humanisticol a artir daD 

Escola de Relações Humanas, e o uso da psicologia clássi- 

ca. apregoam o atingimento de uma maior eficácia organizal 

cional, no que se refere aos objetivos da organização ecof 

nomicista. Estas teoriaspmstulan a maior eficácia, pelo 

que se depreende dos elementos teóricos abordados, atravês 
de uma integração dos objetivos organizacionais com os ob- 

jetivos ou propósitos do-individuo. A realidade impostapg 
la organização economicista constitui uma realidaderm qual 

Q indix/iduo se,comporta.'Este'comportamento',ë uma categoria de fun_ 

dammal importância para a análise aqui pretendida. A es- 

se respeito, interessam considerações efetuadas por Alber- 

to Guerreiro Ramos em seu livro, The new science of Órgani 

ZGÍÍOHS, a ser publicado em português.
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Como analisada por Ramos, a teoria organizaciona 1 

convencional aceita a determinaçao do comportamento como 

algo inquestionável: "é conside¢ado_como normal e natural 

as exigências organizacionais como elas são encontradas, 
eventualmente sobrepostas as condutas humanas em geral"(Rfi 
MOS,2B:Ul]. Para o autor, a teoria organizacional existen 

te efetua um reducionismo psicológico patente em seus pos 

tulados, com os teóricos organizacionais articulando um ti 

po específico de sistema cognitivo, inerente a um tipo es- 

pecífico de organização, que ë a organização economicista 

de forma tal que consideram este tipo particular de organ 

zação como um sistema cognitivo normativo, em geral. Co 

o intuito de esclarecer tal reducionismo psicolÕgico,Ramo 
efetua uma distinção entre comportamento e ação. U co 

portamento, para o autor, ë um tipo de conduta ditado po 

aspectos contingenciais, ou seja, por imperativos externo 

O comportamento ë um modo de conduta que o ser humano

.

í
m

s

É 
r

s 

Em 

comum com os outros animais, sendo "sua categoria primor- 
dial, a conveniência? LRAMUS,2B:Ol]. Para Ramos, o co 

portamento não contêm aspectos éticos geralmente válidos 

Em contrapartida, a ação "ê própria a um agente que delib 

ra sobre coisas, porque ele está consciente de seus fin 

Íntrinsecos L...]. A ação ë, desta forma, um modo étic 

m

E

S

O 

de conduta? (RAMOS,28:U21, De acordo com o autor, o com- 
portamento ê uma conduta de conformidade com o sistema o 

ganizacional [ao nivel da organizaçãol, ou social (ao ni 

vel do sistema social como um todo).
› 

U z

I"
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Assinn entro1da.teoria organiiacional convencional, com 
a presença destes aspectos de reducionismo psicológico. os 

diversas postulados apresentam nodelos e fórmulas variadas 
visando a integração do indivíduo ä organização economi- 
cista; Todas as proposiçõessubmüendan 0 mesmü tipo ÚBFBCÍU 
nalidade, a Formal ou funcional, dentro do mesmo arcabouço 
conceitual. Pouco se pergunta sobre as implicações dessa 

fintegração'sobre o individuo, em sua dimensão psíquica. Pa 

ra a compreensão 'das implicações psicanaliticas da inte 
.` ração do individuo a organização economicista, torna~se ne 

cessária uma introdução do leitor a algumas colocações do 

método sicanalítico. Isto e mais a discussao da raclonaD 

lidade do desenho de sociedade, no qual se insere a organi 

Zação economicista, são os objetos da analise pretendidano 
capítulo subsequente. 

` .VH v« ~fl~1. 
- »s eeân 

eumgslenlun B¢›810!\Q!8 
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PSICANALISE E RACIONALIDADE 
DA SOCIEDADE INDUSTRIAL



35

ø 

Este capítulo constitui uma tentativa de introdu- 

ção. an leitor, de algumas noções da psicanálise, de forma 
a possibilitar o entendimento das_possiveis imflicaçäm psi- 
canaliticas provenientes da interação do indivíduo a orga- 

nização economicista.` Alguns conceitos relativos à psica- 
nálise, entre os diversos pontos abordados, referem-se a 

considerações sobre o.indivíduo; outros, que aqui adquirem 
particular importância devido ao nivel de análise emprega- 
do por Freud, dizem respeito a considerações macrossocietä 
rias, constituindo a"metapsicologia. As partes teóricas 
abordadas, dentre os diversos postulados freudianos perten 
centes a estes dois niveis de análise, foram selecionadas 
e situados no texto com o objetivo de proporcionar ao lei- 

tor uma orientação ao raciocínio da análise efetuada no ül 

timo capitulo, tentando-se obter uma maior coerencia possi 
vel.. A análise dos postulados freudianos baseiam-se em au 
tores que efetqaram criticas e/ou interpretações ao pensa- 

mento de Freud. 

Além disso, o presente capítulo objetiva demons- 
'trar a racionalidade da sociedade industrial, caracterizando o cmwf 

texto onde se cowpreende a questão da interação do individuo ë organi 

zação economicista. 

p 
` A teoria organizacional convencional, informada pela racig 

nalidade formal, é unidimensional e perpetua a àunidinensionalizaçëo 

do individuo, na nedida em qe este interage com a organização econo- 

fldcista. orientada por esta teoria. D indivíduo, na organização, in- 

trojetada essa unidinensionalização e passa a reproduzi-la. reprinfin- 

do outras diwensões.suas, inerentes à natureza humana. A



36 

Como demonstra o capitulo anterior, o a'Behavi0- 

rismo, uma variação reducionista da psicologia clássica. 

informa a teoria organizacional convencional, quantoãs ten 
tativas de integrar o individuo ã organização economicista. 

Nesta. o individuo comporta-se dentro de uma realidade que 

lhe é imposta, aprioristicamente comprometida com a ordem 
de dominação da sociedade industrial avançada, em um uni- 

verso unidimensional da palavra e da ação. U termo domina 

ção é utilizado, neste contexto, no sentido especificado 

por Marcuse, ou seja. a de uma dominação usada por um gru- 

po ou individuo com o intuito de manutenção de uma posi- 
ção privilegiada, isto é, a permanência do status quo [lã 

Nesta dominação, os beneficios ao todo social se tornam as 
pectos acidentais, com uma preservação da carência, da es- 

cassez e da coação irracionais, que resultam em um princí- 
pio de realidade especifico, conforme as condiçoes históri 

cas específicas._[MARCUSE, 20:52). O argumento macrossooë 
tärio'de Marcuse, com implicações filosóficas e psicanalí- 

ticas, difere do sentido weoeriano de dominação, também ma 
crossooietário, mas informado sociologicamente. Para' Max 

(1) Para Marcuse, a "dominação difere do exercicio racíoe
~ nal de autoridade (...) inerente a qualquer dívísao 

de trabalho numa sociedade, (que) deriva do conheci 
mento e límita~se ã administração de funçãese arran 
jos necess ãrios ao progresso do todo'.' MARCUSE., Herbert. 

_§ros e civilização; uma interpretação filosófica do pensamenf 
to de Freud. 7.ed. Rio de janeiro, Zahar, 1978, p.52. 

~g ,
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Weber, a dominação caracteriza-se pelo\uso legítimo da vid 
lëncia. nas relações entre os homens-§2l~ % dominação, de 

acordo com weber¡ é -"a probabilidade de encontrar obe- 

diência a um mandato de conteúdo determinado entre pessoas 

dadas” (WEBER,3D:43). i 

Os postulados de Sigmund Freud Il85Bf1939) estabe 
leceram a base da Psicanálise, constituindo a Psicanálise 

em si; apesar '“de 
_ Freud.: haver : pronunciado,em 1909, 

que o mérito da criação da psicanálise cabia a.kmed1Breumz 
com o seu método catártico (FREUU,8:39-40). Freud intro- 

duziu ao$ principios de Breuer a técnica de associações li- 

vres. abandonando a técnica hipnötica. Com isso, chegou à 

conclusão, em 1914, de que era realmente o criador do ~que 

se encontrava de mais característico na psicanálise. ` 

(2) Weber relaciona os três fundamentos dessa legitimida- 
de como~sendo, na autoridade tradicional, o ~passa~ 
do eterno ("os costumes santíficados pela valídez 
imemorial e pelo hábito, enraizado nos homens, de 
respeitã~los"); na autoridade carismãtica,o carisma 
("devoçÃo e confiança estritamente pessoais deposi- 
tadas em algfiem que se singulariza por qualidades 
prodígioeas, por heroísmo ou por outras qualidades 
exemp1ares"); e. na'autoridade legal, a crençarm va 

t' lidez de um estatuto legal e de *competência posi- 
tiva fundada em regras racionalmente estabelecidas 
("a autoridade fundada na obediência, que reconhece 
obrigaçdes conformes ao estatun:estabelecido"). WEBER; 
Max. Ciência e política; duas vocações. 3.ed.` Säc› Paulo, 

- 'CUltri×, p. 57. -
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_ De acordo com Erich Fromm [ 
_ ],o princípio 

no qual se baseiam as descobertas psicanalíticas de Freud, 

um pensamento comum a Buda, ao Judaísmo, ao Cristianismu,a 
Sócrates, a Spinoza, a Hegel e`a Marx, é o princípio de li 

bertação através da verdade.' Nas palavras de Fromm, isso 

é melhor expresso "na sentença dos Evangelhos: E a verdade 

te Zibertard [J6,8:32]" [FROMM,8:7]. Como assinalado por 
Fromm, houve uma ampliação do conceito de verdade, dentro 
dos postulados-freudianos: "a verdade deixou de se referir 
apenas ao que acredito ou penso conscientemente, para se 

referir também ao que reprimo, porque não desejo pensarnis 
so”. LFROMM,9:8]. A descoberta de conteúdos inconscientes 
da psique humana é, dessa Forma, um ponto de fundamental QE 
portãncia da teoria freudiana. Dentro da perspectiva. de 

Fromm, a psicanálise constitui um método para se obter a 

verdade, libertando e curando o indivíduo. *Freud chegou ä 

descoberta de seu método através da analise da repressão e 

das racionalizações impostas a conteúdos do inconsciente. 
D.princípio de libertação através da obtenção da vermxfi se 

verifica através de insights (compreensão interna] sobre 

os conteudos do inconsciente,-ocorrendo. assim, uma des-re 
pressão (FRUMM,9:B]. 'Originalmente, Freud dizia encarar 
a divisão psíquica como sendo o efeito de um processo de 

repulsao, que então havia denominado de defesa e, depois, 
~ _ ~ . de repressaa. O autor afirma que a teoria da repressao e 

a base da psicanálise [FREUD,8:48]z A tarefa inicial da 

psicanálise consistiu em uma explicação das neuroses, uti- 
_ 

- ‹ , _
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lizando, para tanto, conceitos básicos como resistência e 

transferência. 
No desenvolvimento da obra de Freud. de acordo 

com Darcy Uchoa, encontram-se quatro pontos de vista quan- 

to ao estudo da psique. No primeiro, o ponto de vista tõ- 

pico, encontrado em Interpretação dos Sonhos (1900), há 

quatro sistemas de psique: o inconsciente o prë-eonscien- 
te, a censura e a Àconsciëncia. De acordo com este ponto 

de vista, 0 ato psíquico passa por dois estágios, sujeitan 
do-se ã censura: da parte inconsciente, o ato psíquico po- 

deria chegar ao prãconsciente, tornando-se capaz -e cons- 
ciência, ou permanecer na condição original. Freud, poste 

riormente, em seu Esboço de Psicanálise (1940), atribuiuma 
diferenciação qualitativa entre o inconsciente relacionado 
ao id, e o práconsciente e o consciente relacionados ao 

ego. Us postulados freudianos, sob o ponto de vista eoonê 
mieo, apregoam que as energias psíquicas sofrem um 'acrés- 

cimo' quando ocorre desprazer ao ego. A tendência do 'apa 

relho psíquico' ë a de manutenção da quantidade de ener- 

gia ao nível mais baixo possível, ou, pelo menos, num. ní- 

vel de maior constância energética, Dentro da obra de 

Freud, o ponto de vista dinâmico relaciona a variedade de 

forças mentais às exigências e defesas do ego. Assim, os 

mecanismos de adiantamento ou negação dessas forças consti 

tuem formas de conservação ou reinvestimento, como a'trmm- 
ferência', a 'sublimaçäo', e a 'projeção'. A formação das 

neuroses diz respeito ao resultado inevitável de- soluções 

¬›:;¿.
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inadequadas de conflitos entre as forças mentais[3]. 

- Freud, de acordo com o ponto de vista estrutural, 

concebe o 'aparelho psíquico' aäravés de uma categorização 
topográfico-estrutural da psique. A psique, de acordo com 

este ponto de vista, abrange três sistemas: o id,o ego e o 

4 _ V .

' 

superego. O id[ 1-e a parte instintiva, inteiramente in- 

consciente, originária da organização somática; nas pala‹- 

vras do autor, o id "[...] contém tudo o que é herdado, 

que se acha presente no nascimento, que está assente na 

constituição - acima de tudo, portanto, os instintos, que 

se originaram da organização somática e que aqui [no id)en 

contram uma expressão psíquica, sob formas que nos são des 

conhecidas" (FREUD,5:l99]. Parte do id, em virtude de es- 

tímulos do mundo externo, passa a agir como intermediária 

entre o id e o mundo externo, constituindo o ego. De acor 

do com Freud,-o ego tem uma tarefa básica, a de 'autopre- 

servação'. Esta autopreservaçëo, no que diz respeito a 
\ . 

acontecimentos externos, dá-se através de mecanismos tais 

ÊB) Prefácio de Darcy Uchoa ao volume sobre Freud, da cole 
ção 'Us pensadores', Abril Cultural, 'intitulado 
Freud, Vida e Obra. pp. X-XI. 

[4] Como dito por Freud, "esta parte mais antiga do apare- 
lho psíquico permanece sendo a mais importante duran 
te toda a vida; ademais, as investigações da Psicanš 
lise iniciaram-se com ela". (FREUD,5:1991.

1
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como a 'memÕria', a 'fuga', a 'adaptação' e a 'atividade', 

Com referência aos acontecimentos internos, o autor diz 

que o ego, em relação ao id, "desempenha essa missão [,de 

autoprcservação] obtendo controle sobre as exigências dos 

instintos, decidindo se elas devem ou não ser satisfeitas, 
adiando essa satisfação para ocasiões e circunstancias fa- 

voráveis no mundo externo ou suprimindo inteiramente as 

suas excitações. -E [o ego] dirigido em sua atividade, pe- 

la consideração das tensões produzidas_por estímulos,_este 
jam essas tensões nele presentes ou sejam nele introduzi- 
das. A elevação dessas tensões é, em geral, sentida com 

'despraze1¬', e o seu abaixaflento, com prazer'" (FREUD,5:2OU]. De» 

acordo com o autor, o ego tenta obter prazer e conbate o desprezar. 

A descrição freudiana do superego vem a ser a seguinte: "o longo pe- 

riodo de infância, durante o qual o ser humano em crescimento vive na 

dependência dos pais, deixa atrás de si, como um precipitado, a forma 

ção, no ego, de um agente especial no qual se prolonga a influência 

parental. Ele recebeu o none de fsuperego'} Na nedida em este supe- 

régo se diferencia do ego ou se lhe opõe, constitui uma terceira for- 

ça que o ego tem de levar em conta” LFREUD,5:2UU). 

'Us pontos de vista referidos acima nëo'aparecem_na obra 

de Freud da forma isolada como aqui colocados, mas interrelacionados. 

Essas descrições da psique, ou seja, o estudo da psique de. acordo 

com tais pontos de vista, encontraram oposições e interpretações va- 

riadas, como as efetuadas por Erich Fromm, Jean Paul Sartre, Viktor 

E. Frankl e Herbert Narcuse. - 
»

` 

Jean Paul Sartre (1905-1980), o grande .filósofo 

francês do século XX, posicionou-se contra o determinismo
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psicológico encontrado na doutrina de Freud (com profunda 

influência na Europa] e na doutriqaffbefiaviorista"de Wat¬ 
son. Para Watson, o.condicionamen¢o provêm do mundo exier 

no, com uma concepção do ser humano como uma pläcida mácui 

na orgânica 'montada e pronta para funcionar'; n ser huma- 

no deveria ser analisado apenas pelo seu comportamento [be 

haviourl. Esta doutrina de Watson influenciou profundamen 
te os Estados Unidos da América. Para Sartre, "ambasas dou 
trinas, cada uma a sua maneira, reduziram o homem à condi- 

ção de objeto, ou de uma simples máquina de estimulo-res- 
postaftsl A razão humana. para Freud controlada apenasgmr 
estímulos referentes.aos instintos do inconsciente, encon- 
tra em Sartre uma definição, obtida através da aplicaçãoda 
fenomenologia de Edmund Husserl (1559-1938], de `que a 

consciência não é condicionada nem pelo mundo exterionpomo 
postulado pelo behaviorismo, e nem por conteúdos psíquicos 
ocultoS.` Houve, com Sartre, um questionamento dos postula 

dos freudianos em relação a questões como a liberdade e a 

responsabilidade do ser humano. p 
_

r 

Estas duas questões, a liberdade e a responsabili 
_ -- 

dade do ser humano,foram.tambëm`_co.loÍc.adas'por,\/iqktor. E. Frankl 

[l9U5~. 1, professor de neurologia e psiquiatria na Uni- 
versidade de Viena e, professor de logoterapia fa nterapia 

(51 PERDIGÃO, Paulo. Abaixo Freud, viva Sartre; psicolo 
gia social e antipsiquiatria. mimeo.

4 
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do sentido) na Califórnia. Frankl examina a questão do psí 
colcgismo, isto ê, uma psicologia reducionista.~ Para ele, 

o ”psico1ogismo concebe o homem como um aparelho e se rsfe 

re a mecanismos psíquicos” (FRANKL,4:188), negligenciando 

dois aspectos que dão fundamento ao 'ser humanol que säc a 

liberdade e a responsabilidade. A estes'L dois aspectos¿ 

Frankl agrega a espiritualidade do ser humano. 

_ 

' Já Erich Fromm analisa a questão do aparelho psí- 

quico como um reflexo da sociedade patriarcal, machista e 

burguesa, a qual pertencia Freud, Nas palavras do autor; 

"todo esquema Ysuperego, ego e id' é uma estrutura hierár- 

quica, a qual exclui a possibilidade de que a associaçaode 
-seres humanos livres, isto é, não explorados, possa viver 

harmoniosamente e sem necessidade do controle de forças si 

nistras? LFRUMM,9:l41. Para J ele, há uma corresponden- 

cia do conceito psicológico com a realidade social na qual 

Freud viveu, com uma minoria dominante, representada com a 

autoridade do ego e superego, e uma maioria controlada, re 

presentada como as forças instintivas do id. Fromm afirma 

que,para o criador da psicanálise, a sociedade burguesa e-a sociedade 

cimüizamaermnsin&um05LFRUMM,9:27l. De acordo com este pon 

to de vista, percebe<se que faltou a Freud uma qualifica‹- 

ção da sociedade de sua época, ou seja, faltou a Freud o 

reconhecimento de que a sociedade, ã qual ele pertenceu, 
. _, › 

constituía um tipo específico de desenho de sistema so- 

cial, dentre vários, conforme as várias possibilidades his 

tÕricas.' 4

z 

`z.<~_.
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A crítica de Fromm é válida; masfl tal valimfib não 

deturpa a verdade da generalização de Freud, a saber: "uma 

organiâação repressiva dos instintos á subjacente a todas 
as formas históricas do princíp o de_realidade". (MARCUSE, 
20:5D]. Assim. o problema.é o nivel de repressão adotado 
em cada desenho sopial específico. 

U que importa salientar na presente análise, a 

par das considerações efetuadas por Sartre, Frankle Fromm. 
é que as descrições da psique, principalmente o ponto de 

vista estrutural, obedecem a um esquema mecanicista de anä 

lise do fenômeno psíquico. As categorias analíticas, tais 

como o id, o ego e o superego, possuem validade enquanto 
categorias analíticas, e assim devem ser entendidas. U ris 

co de coisificação dessas categorias analíticas reside na 

tentativa de explicação da realidade, tomandofas como se 

fossem a própria realidade, e não como meros instrumentos 
teóricos explicativos. 

Deve-se salientar também que a psicanálise, enquanto tera 

pia, constitui um método de ajustamento do indivíduo ao desenho so~ 

cial no qual este esteja inserido. Desse modo, a terapia psicanalíti 

ca pode subentender a mesma racionalidade que informa tal desenho so~ 

cial Ena presente análise a racionalidade formal da sociedade indus- 

trial avançada). A longo prazo, a questão se traduz em até que ponto 

o indivíduo pode suportar a resignação sem se desintegrar. Diminuir 

a miséria histérica para a infelicidade cotidiana, "não implica [nem 

deve implicar) que o 'paciente se torna capaz de ajustar completa

\
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mente a um meio circundante repressivo de suas' aspirações 
e capacidades maduras. Entretantofizo analista, como um má 
dico, deve aceitar a estrutura social de fatos em que o pa 
ciente tem de viver e que ele não pode alterar. Esse ¿nú- 

cleo irredutivel de conformidade é ainda reforçado pelacon 
vicção de Freud de que a base repressiva da civilizaçãonáo 
pode ser alterada? (MARCUSE,2D:2l1~2l2]. Na situação te- 

rapëutica analítica, em um contexto no qual a personalida- 
de tende para um modelo padronizado de reação, ”estabe1eci 
do pela hierarquia do poder e das funções, e por seu meca~ 
nismo técnico, intelectual e cultural" [MARCUSE,2ü:2l8),am 
bos, o 'paciente' e seu analista compartilham e participam 
dessa alienação. 

V

- 

Apesar de a terapia psicanalítica pretender a cu- 

ra do indivfduo, a teoria, principalmente a teoria macros- 
societária Freudiana < a metapsicologia ¬, mostra que a 

doença do indivíduo é causada e mantida pela doença de sua 

civilização. Esta discrepância é inerente ä própria psica 
nälise que, enquanto terapia, busca a 'cura' da doença do 

individuo e, enquanto teoria, principalmente a metapsicolo 
gia, mostra a enfermidade da civilização.' A teoria psica- 

nalítica é eminentemente critica, na medida em que Freud 

demonstr0L que a coerção, a repressão e a renüncia "eramos 
materiais de que se fabrica a 'livre personalidade';ele re 

conheceu a 'infelicidade geral' da sociedade como o limite 

intransponivel de cura e normalidade? (MARCUSE,20:205). 
A teoria metapsicolõgica, ou seja, os aspectos ma



46'

o 

crossocietãrios dos postulados fgeqdianos, compreende uma 

extrapolação de suas consideraçães¿spore ahpsique,_ist0 é, 
sobre n processo psíquico individyal,_para um nível ›mais 
amplo.-o social como um todo. Jentro deste nivel de anãli ~ 

se, dois de seus livros, O futuro ge uma ilusão (1927) e j. J 

D mal-estar na civilização [l93U], adquirem aqui particu- ' 

lar importância, pois possibilitam a demonstração dosí pon 
tos que, juntamente com as considerações sobre eles,possam 
elucidar o caráter repressivo do contexto onde se situa a 

questão da interação do individuo ã organização economicis 
ta. 

_ 
Em O futuro de uma ilusão, Freud caracteriza o 

conceito de civilização como sendo "tudo aquilo em que a 

vida humana se elevou acima de sua condição animal e dife- 

re da vida dos animais [...].- Inclui todo o ~connecimento 

e capacidade que o homem adquiriu com o fim de controlaras 
forças da natureza e extrair a riqueza desta para a satis›. 

tação das necessidades humanas; inclui todos os regulamen- 

tos necessãrios para ajustar as relações dos homens unscom 
os outros e, especialmente, a riqueza disponível” fFREUD,fi 
881. De acordo cmno auüny a civilização surge com õ subsf 

tituição do poder individual pelo poder social, consideran 
do aspectos como a Justiça e a liberdade. Em suas pala¬ - 

vrasz, "a vida humana em comum só se torna possivel quando 

se reúne uma maioria mais forte do que qualquer individuo 

isolado e que permanece unida_contra todos os indivídxm iso 
lados.4 U poder dessa comunidade ë então estabelecido como 

I z »
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'direito', em oposição ao poder do individuo, condenado cg 

mo 'força bruta'" [FREUD,6:155].¿_Este-passo é tido como o 

decisivo para a constituição da civilização. Como uma pri 
meira exigência desta,o mfimr indica a justiça. da qual re- 

sultaria, finalmente, um cestatuto legal para todos aque- 

les que 'sacrificaram' seus instintos em prol da comunica- 

de. Disso ele conclui' que 'a liberdade em si não cons- 

titui um dom da civilização, já que esta se ergue sobre a 

coerçao aos instintos. Visto de outra forma, a civiliza- 
çãc resulta do antagonismo entre o princípio de prazer e o 

principio de realidade. O mmorafimm que ”Eros_ e Ananke 
[Amor e Necessidade] se tornaram os pais da civilização" 

[FREUD,B:l59); isto é, os aspectos contingenciais das sa- 

tisfações das necessidades se opuseram ao livre curso ' do 

principio de prazer, dando origem ã civilização humana. Os 

instintos foram subjulgados por uma realidade contingen4 

cial, já que os aspectos relativos_ã justiça impõe restri- 

ções ao livre curso dos instintos do individuo, para a par 

ticipação na vida humana associada. Os instintos sublime 

dos são apresentados _por ele como aspectos do desenvolvi 
mento cultural. A sublimaçao-se torna, de acordo com os 

postulados freudianos, possibilitadora de 'atividades psi* 

quicas superiores', tais como as atividades científicas,ar 
tisticas ou ideológicas. Os aspectos éticos da civilizaf 

ção 'são articulados como exigências do superegocul 
tural [FREUD,B:l9l]. . 

` Para Freud, a 'internalização' da coerção aos ins
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tintos se dá de forma gradativa, através do curso do desen 
volvimento humano, com o superego assumindo essa coerçso. 

“ Assim, os indivíduos, cujo superego tenha sido 'forta1eci¬ 
do'. ttrnam-se "veículos da civilização" [FREUD,8:92]. ' U 

grau de internalização dos preceitos.da civilização, isto 

ë. o nivel moral dos individuos pertencentes ä civilização, 
constitui, paratsautor, ao lado dos ideais e das criações 
artísticas* formas de vantagens, quando da avaliacao valo- 

rativa desta civilização. 

A coerção aos instintos, exigida pelo processo ci 

vilizatório, é decorrente do antagonismo entre o princípio 
de prazer e o_princípio de reàZidade.` Ao nivel do indivi 
duo,.relacionando-se com o nível social como um todo,Freu¢ 
em'U mal-estar na civilização, analisa a_ouestão do ego, 

inicialmente abrangendo o mundo externo e'contrastando,pos 
teriormente, com objetos externos reconhecíveis. Este re- 

conhecimento de um exterior- ëbcasionado por sensações de 

sofrimento e desprazer; às quais o ego responde com ativi- 
dades como 'afastamento' e 'fuga'. Estas atividades são im 
postas por um'principio de praZer', que domina o ego. Nas 
palavras' de Freud¿ ` ' H 

"as fronteiras desse primitivo ego em 
busca de prazer não podem fugir a uma 
`retíficaçao atravës da experiência. En 
tretanto, algumas das coisas .difíceis 
de serem abandonadas, por proporciona 
rem prazer, sao, não ego, mas objeto,e 
certos sofrimentos que se procura ex-
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tirpar mostram-se inseparãveis do ego, 
por causa de sua origem interna. As-sna.ov 
sim, acabavse por aprender um processousr 
atraves do qual, por meio de uma agão;, , 

muscular apropriada, se pode diferen- 
ciar entre o que ë interno - ou seja, 

4 ' que pertence ao ego - e o que e extírfio eg; 
no ~ ou seja, que emana do mundo exter 
no. Desse modo, da-se o primeiro pas=~ 
so no sentido da introdução do 'princi 
pio de rea1idade', que deve dominar 0.” _ 

desenvolvimento futurofi (FREUD.S:l34L 

Essa diferenciação do ego de um mundo externo se 

destina a uma capacitação do individuo, no que se refere ä 

defesa contra sensaçoes de desprazer. Analisando a ques- 
, . 

tão da felicidade, para ele um sentimento epišodico por 

natureza, o autor afirma que "o que decide o propósito .da 

vida ë simplesmente o principio de prazer [...) (que) domi 
na o funcionamento do aparelho psíquico desde o inicio" 
[FREUD,6:l4l]. O controle dos instintos se dá através 'de 
a entes si uicos 'su eriores', os. uais se su eitaram ao 

,
D 

principio de realidade. A satisfação dos instintos É desf 
viada através de atitudes como a sublimação e a fruição da 

dimensão estética, que são- vantagens, do. pro-H 
cesso de civilização e formas-&2evitar|o sofrimento; uma 
outra forma é a participaçao em uma comunidade que procu 
re sujeitar a natureza à vontade humana.(FREUD,B:lBO). 

U sofrimento, parao amwr, provém de três fontes, 

a saber: "o poder superior da natureza, a fragilidade de

d
›
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nossos próprios corpos e a inadequação das regras que pro- 

curam ajustar os relacionamentos mutoos de seres humanos 
na familia. no Estado e na sociedade" IFREUD,8:l48]. Etta 

terceira fonte de sofrimento é a que aqui adquire maior im 

portãncia, devido ao relacionamento existente entre a fon- 

te social de sofrimento e o objeto da consideração central 

da presente análise, o problema da interação do indivíduo 

ã organização economicista. Esta relação se verifica quan 

do da consideração de que tal tipo de organização ê uma 

caracteristica bãsica da sociedade industrial avançada. de 

acordo com as atuais condições históricas. Alguns autores 

afirmam ser, tal sociedade, uma sociedade essencialmenteor 
ganizaçionalLB]. Podevse efetuar uma qualificação poste~ 
rior a esta definição, complementando-a com a peculiarida- 

de do tipo de racionalidade usado pela organização economi 
cista, ou seja, o cálculo utilitarista de conseqüências. 

Originária da própria civilização, a fonte social 

de sofrimento, de acordo C.Qm,.F1"e.ud.n.ão é admitida pelos. quevivem 

em ¶MüedadeLIstotmrque são as próprias pessoas que estabele 

cem as regras de uma vida humana associada. A civilização, 

nas palavras do autor, "ë em grande parte responsável por 

(6) MUUZELIS afirma que "nossa sociedade temsíàtcom razão 
chamada 'burocfatíca' ou 'organízacíonal'", referin 
do-se a PRESTHUS, R. The organizational society,N. 
Y., l982.(NUUZELIS,Nicos P. QrganizaciÕn`y burocracia. 2.ed. 
Barcelona, Ediciones Península , 1975, p.7).

«m
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nossa desgraça e que seríamos muito maisgfelizes se a aban 

donãssemos e retornãssemos às condiçÕes¬pr;mitivas"[FREUD, 
6:148]. Segundo .ele, os regulamentos estabelecidos não 

são representativos de proteção e beneficios para cada um. 

O mflmr mrwidemaseupróprio argumento de 'espantoso', pelo 

fato de que as próprias coisas procuradas com o intuito de 

uma proteção contra as fontes de-sofrimento, em si consti- 

tuem parte da própria civilização. Examinando a origem do 
sentimento de hostilidade dos individuos para com a civili 
zação, Freud assinala acontecimentos históricos especifi- 
cos, como a depreciação da vida terrena pelo cristianismo 
vitorioso sobre as religiões pagãs, o contato com outrospo 
vos na época dos 'descobrimentos e o conhecimento do meca 

nismo das neuroses. Quanto a este último fato, em suas 

palavras,. "descobriu-se que ~ uma pessoa se torna neuró 

tica porque não pode tolerar a frustração que a sociedade 

lhe impõe, a serviço de seus ideais culturais"[FREUD,BflA9]. 

Desta forma, a civilização é, também, fonte de neuroses. 

O processo de coerção aos instintos, decorrente 
do antagonismo entre o principio de prazer e o principiode 

realidade, abrange os dois instintos básicos do ser huma›- 

no; Eros, ou o instinto de vida, e Thanatos, ou'o instinto 

de morte[7]. 

[71 De acordo com Erich FRUMM, "a palavra 'Thanatos' (paralela a
~ 

Eros), como equivalente do instinto de morte, nao foi utiliza- 
da por FREUD, mas introduzida no assunto por P.FEDERN". FRUMM. 
Erich.Grandeza e limitaçÕes.do pensamento de Freud. Rio de Ja- 
neiro, Zahar, 1980, p. 91. 

_

A _
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Freud, em sua Teoria dos Instintos apresentada no Esboço 
de Psicanálise, efetua a categorizaçáo_que corresponde ao 

estágio final desta teoria, com: encmflnada em ' rin 
j 

_ 

_ 

Alem do p 

cípio de prazer (1920). De acordo cmno_auüm, os instintos 
são "as forças que presumimos e×isti§¡por trás das tensões 
causadas pelas necessidades do id" (FREUD,5:2U1], necessi- 
dades estas de caráter inato; Os instintos representam as 
exigencias somáticas feitas á mente humana.. E 

No estágio final da teoria dos instintos, Freud decide pe~ 

la existência de apenas dois instintos básicos: em suas pa 

lavras, "de ois de muito hesitar e vacilar, decidimos re P 
_ 

, 
D _ 

sumir a existência de dois instintos básicos, 'Eros' e o 

'instinto destrutivo' {...]. O objetivo do primeiro des- 

ses instintos ê estabelecer unidades cada vez maiores e 

assim preserváflas - em resumo, unir; o objetivo do segun 

do, pelo contrário. ê desfazer conexões e, assim, destruir 
coisas. No caso do instinto destrutivo, podemos supor que 

seu objetivo final ë levar o que é vivo a um estado inorgá 

nico. Por essa razão, chamamo-lo também de 'instinto de 

morte'" [FREUD,5:2U1). Para Erich FRUMM, esta nova teoria 
freudiana dos instintos possui uma diferença fundamentalem 
relação à teoria anterior.- Fromm assinala que a tania ori 
ginal dos instintos partiu de um modelo 'mecanístico-mate- 
ria1ista'. que via "o homem_ como uma máquina dirigida por 

processos químicos; sentimentos, afeições e emoções expli- 

cavam-se como causados por processos fisiológicos especifi 
cos e identificáveis" (FROMM,9:90]. .A nova teoria freu~
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diana dos instintos centra-se em torno de uma orientação 
biológica. na qual-o homem é motivado por forças fundamen- 

tais da vida e da morte; ambas as teorias possuem uma' pre 

missa comum, que é, nas palavras de Fromm, "o conceito 'de 

que a lei diretriz do aparelho psíquico ë reduzir a tensão 

a um nível baixo constante [princípio de constãncia ~ em 

que repousa o princípio de prazer] ou ao nivel zero (prin- 

cípio de Nirvana, em que se baseia o instinto de mortel" 
[FROMM,9:91]. Observa-se, portanto, uma reorientação da 

teoria freudiana dos instintos, como apresentada em seu estágio final. 

Para completar a pequena abordagem dos postulados 

freudianos, que permitam entender as implicações psicanali 

ticas da interação do individuo ã organização economicista 
'resta a questão da agressividade relativa ao instinto de 

morte. ' 

Em U mal-estar na civilização, questionando a res 

peito de quais seriam os meios utilizados pela civilização
\ 

quanto ã inibição da agressividade relativa ao instinto de 

morte, afirma Freud ser a introjeção da agressividade O 

mais importante destes meios. Assim, a agressividade do 

indivíduo ë "introjetsda, internalizada; ela ë, na realida 

de, enviada de volta para o lugar de onde proveio. isto é, 

dirigida no sentido de seu próprio egof [FREUD,8:l7B). Es 

sa agressividade, no decorrer do desenvolvimento do indi- 

víduo, ë colocada contra o ego, tomando a Forma de 'cons- 

ciëncia', constituindo o superego ÍFREUD.B:178],.e origi- 
nando o sentimento de 'cu1pa'. o qualo auUn¬afirma ser o 

.._.;,-z
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mais importante problema no desenvolvimento da civilização 
. 

' Eros e civilização, obra do¿grande filósofo are; 

mão Herbert Marcuse (1898-1979], é.aqui considerado comd a 

mais válida interpretação do pensamento de Freud, no que 

se refere aos aspectos de nível social. Dentro das limitapfl 
ções inerentes a presente análise, em relaçäo a uma aborda 
gem da interpretação filosófica do pensamento de Freud efe 

tuada por Marcuse, tentar-se-ä relacionar algumas coloca-
_ 

ções deste autor, nesta parte final do presente capítulo. 
Objetiva-se proporcionar ao leitor uma elucidação dos pos 

tulados freudianos aqui especificados e demonstrar o cara 

ter repressivo da racionalidade da sociedade industrial- 
[Bl _~ - avançada ~ 

, proporcionando a compreensao do contexto on- 

de se situa a questão da interação do individuo à organização economi 

cista. . . 

Lhna prerrogativa básica na obra de Marcuse ë a possibili- 

dade concreta de atingimento de uma civilização não repressiva das po 

tencialidades humanas. Para ele, redefinindo o conceito de utopia,"a 

libertação é a mais realista, a mais concreta de todas as possibilida 

des histõricas"[MARCUSE,2U:l8], em oma sociedade que atinja o está- 

[8] As especificidades encontradas na análise de Marcuse 
(por exemplo, as que se referem a seu exame das mo- 
dificações da dinamica instintiva] nao serão aqui 

. abordadas, na me dia em que tais considerações se afastem 
da presente preocupação; exceto, quando forem consideradasim 
prescindiveis ao entendimento do leitor. '

x .
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' 

. [9] ._ gio industrial avançado, a sociedade afluente . E, a 12 
¡ ~ ~ _ terrupçao da subordinaçao do ser humano a engrenagem pro- 

dutiva, o fim de formas obsoletas de luta pela existência, 
». .r

" a ellminaçao do 'superdesenvolvimento' e de sua racionali- 
dade repressiva são, essencialmente¿_"tarefas da ação poli 
tica" [MARCUSE,2U:l8). Tendo consciencia de que "atêa ten 
tativa de formulação, de articulação, de dar palavras ao 

protesto. assume uma imaturidade pueril, ridículaf (MARCE 
SE,2U:20], na e contra a organização da eficiência totalda 
sociedade afluente, a argumentação ,do autor reveste-sede 

\ . 

uma importância fundamental para o entendimento da 'socie- 
dade administrativa' do período histórico atual, sociedade 
na qual, nas palavras de Marcuse, "a luta pela vida,a luta 
por Eros, é a luta 'política'" [MARCUSE,2U1231.

, 

-Para o mesmo autor, a_teoria freudiana ë socioló- 

[9) MARCUSE considera comolmm vantagem histörica para as na- 
_ 

ções tecnicamente atrasadas, a possibilidade de'sal 
tar' o está io da sociedade afluente. Nas alavras E D 
do autor, "os povos atrasados, por sua pobrezae fra

~ queza, poderao ser forçados a renunciar ao uso agres 
sivo e supërfluo da ciência e da tecnologia, para 
manterem a engrenagem produtiva 'a Za mesure de Z' 
.h0mme', sob o seu controle, para satisfação e desen 

. volvimento das necessidades vitais, tanto indíví-- 
duaís como coletivas" ÍMARCUSE, Herbert.` Eros e 
civilização; uma interpretação filosófica do pen- 
-samento de Freud. 7. ed. Rio de Janeiro, Zahar, 
1975, p. 181.

'
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, _ 

gica em sua própria essência, dado que a‹repressão ë um 

fenômeno históricoz A repressão aos instintos é imposta 
pelo homem. e não pela natureza, com "reação em cadeia de 

escravização. rebeliao e dominação reforçada" [MARCUSE,2U: 
37). Esta repressão foi sempre apoiada pela repressão in 
terna; em suas palavras, "a luta contra a liberdade repro- 
duz-se na psique do homem, como a auto-repressão do indivi 

(1) Ú Ox ¡_›. Q! duo reprimido, e sua auto-repressão turno, por seu 

os senhores e suas instituições. E essa dinãmica » mental 
que Freud desvenda como a dinâmica da civilização" [MARCU- 

SE,2U:37). A teoria analítica de Freud. quanto ao desen- 
volvimento do 'aparelho mental repressivo', é levadaa efei 
to em dois planos, a saber: 

a) Qntogenštiggz a evolução do individuo reprimi- 

_ 

do, desde a mais remota infancia atë a sua exis 

.tencia social consciente; 

b) Eíiggçgêtiçgz a evolução da civilização repreí 
siva, desde a horda primordial até o estado ci 

vilizado plenamente constituido.- 

Us dois planos estão continuamente interrelaciona 
das" tMARcusE,2oz3s1 na abra de Freud. - 

_ 

' No plano ontogenëtico, analisando a repressão aos 

instintos, Marcuse aborda a questão de um `automatismo re 

pressivo, que se verifica inconscientemente no individuo, 
através da ação do superego, com o auxilio do ego.. O prin 

cipio de realidade é afirmado devido a uma contração do 
, . 

.À .¬
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ego ccnsciente`, em um rumo significativo, ou seja, há um 

Cüngefllômëfltü do desenvolvimento autônomo dos instintos: 
"'a adesão a um status quo ante é implantada na estruiura 
instinciva" [MARCUSE,2U:49]. Esse exercicio inconsciente 
de repressão severa ê absoleto. Efetuando uma extrapola 

ção derivada das noções e proposições freudianas, através 
de uma duplicação de conceitos [já que "os têrmos freudia- 

nos que nao diferenciam adequadamente.entre as vicissitu- 
des biológicas e as histórico-sociais dos instintos, de 

vem ser emparelhados com os termos correspondentes que as- 

sinalam o componente histórico-social específico" (MARCU- 

SE,2U:5l]] o autor afirma ser a repressão carregada pelo 

princípio de realidade;_ uma repressão além da necessária 
ã vida humana associada. Marcuse chama a este princípio 

de realidade, e a.repressão excessiva, de 'principio de de 

sempenho' e 'mais-repressão', respectivamente: 

"Mais-Repressão: as restriçoes requerí 
das pela dominação social. Distingue- 
se da 'repressao' (bãsica): as 'modífí

~ caçoes' dos instintos necessarias ã
~ perpetuaçao da_raça humana em cívílíza 

q çao. , _ 
Ú - 

' Princípio de Desempenho: a forma histã 
rica predominante do 'princípio de rea 
1ídad€'" (NARCUSE,2U:5l]- 

U fato de 'Ananke', ou carência, estar subentendi 
do no princípio de realidade (os aspectos contingenciais 
das satisfações das necessidades] ocasiona uma incompatibi\_
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lidade entre o princípio de prazer e a realidade,obrigando 
a uma 'arregimentação repressivo7 aos instintos. Para Mar

z 

cuse, Lste argumento, que se destaca na metapsicologia de 

Freud, "ê falacioso, na medida em que se aplicar ao ƒato 
concreto da carência. que na realidade é a conseqüência de 

uma Organização específica de carêrcia e de uma igualnen 

te especifica atitude existencial, imposta por essa organi 

zação" [MARCUSE,2D:51-52). Assim, o autor efetua uma qua- 

lificação-dos postulados freudianos, atentando para o tipo 

de racionalidade que informa a manutenção da_carëncia por 

ele analisada. Em suas palavras, "a carência, ou escassez, 

predominante tem sido organizada de modo tal, através da 

civilização (embora de modos muito diferentes), que nao tem 

sido distribuída coletivamente de acordo com as necessida- 

des individuais, nem a obtenção de bens para a satisfação 

das necessidades tem sido organizada com o objetivo de me* 

lhor satisfazer as crescentes necessidades do individuos" 

(MARCUSE,2U:52J. U que ocorreu foi exatamente o contrá- 

rio, com a_imposição da 'dístríbuiçäo de escassez e o mo› 

do de trabalho para superã~la. Como assinala o autor,tal 

imposição ocorreu, primeiramente, através da violênoia;pos 
teriormente, através de uma utilização mais racional do po 

der. Segundo ele, "não importa averiguar até que pontofoi 

Útil essa racionalidade para o progresso do todo,_o fato ë 

que se manteve como racionalidade da 'dominaçao', e a gra 

dual conquista de escassez ficou inextricavelmente vincula 

da e modelada pelo interesse de dominação" [MARCUSE,20:52L
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Aos vários modos de dominação do homem e da natu- 
reza, corespondem várias Formas histãricas do princípio de 
realidade. As diferenças entre diversos modos de vida hu- 

mana associada, nas palavras de Marcuse, "afetam o pró- 
prio conteúdo do principio de realidade, pois toda e qual- 

uer forma do rincí io de realidade deve estar consubs- D D 

tanciada num sistema de instituições e relações sociais, 
de leis, de valores que transmitem e impoem a requerida M0 

diƒieçzção aos instintos" tMAR`cusE,2oz521. oeste. mz›do,há uma 

diferenciação entre o corpo do principio de realidade, 
entre os diversos estágios da civilização. E, "além dis- 

so, embora qualquer Forma do principio de realidade exija 

um considerável grau e ãmbito de controle repressivo sobre 

os instintos, as intitui ões históricas es ecíficasdo rin 
_ 

Ç D D _ 
cípio de realidade e os interesses`especiƒicos de domina- 
ção, introduzem controles 'adicionais' acima e além dos in 

dispensáveis ã associação civilizada humana" (NARCUSE,20: 
52-53). Estes controles adicionais «são gerados pelas es 
pecificas instituições de dominação e constituem a maiâ- 
repressão , a que se refere Marcuse. A mais-repressão ê 

adicionada às restrições básicas (filogenéticas) dos ins- 

tintos. mudando o próprio princípio de realidade. Segundo 
0 autor, sob o domínio do princípio de desempenho [o prin- 

cipio de realidade carregado de mais-repressãol, há uma 

estratificação da sociedade, de acordo com os desempenhos 
econõnricos concorrentes de seus nenbros. Deve-se assina1ar,ainda,que 

este principio de desempenho não é 0 único principio histõ 
'

_ ›
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rico de realidade. . 

D princípio de desempenhm áÍo princípio de reali- 
dade de uma sociedade "aquisitiva e antagonica no processo 
de constante expansão" [MARCUSE,20:58) e tem como pressu- 
posto rm longo desenvolvimento com uma racionalização cres 
cente da dominação. Nesta ordem de dominaçao, hã uma de- 

terminaçao, pelo próprio trabalho, da extensão e modos da 

satisfação da esmagadora maioria da população. Este tra- 
balho' [que Marcuse chama 'Zabuta 1 ë efetuado dentro de 

uma engrenagem que foge ao controle dos indivíduos, "que 
funciona como um poder independente a que os indivíduostem 
que submeterfse se querem viver" (MARCUSE,20:58). Os in- 

divíduos, dentro da ordem de dominação, efetuam um traba- 
lho alienado , que significa a negação do princípio de 

praíer. A libido ë desviada para desempenhos socialmente 
úteis; assim, "o individuo trabalha para si mesmo somente 
na medida em que trabalha para o sistema,empmfimdo em ativi 
dades que, na grande maioria dos casos, não coincidem com 

suas próprias Faculdades e desejos" [MARCUSE,2U:58]. E,a 

partir do dia de trabalho, hã um prolongamento da aliena- 
ção e da arregimentação repressiva aos instintos parao tem 
po livre disponivel do indivíduo.- Deste modo, existe du- 

rante o periodo de trabalho e durante as horas restantes,a 
exigência de "um comportamento em conformidade com os pa- 

drões e a moral do princípio de desempenho" [MARCUSE,20¿ 
92). 

m . 

A mais-repressão característica do princípio de
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desempenho, que o autor localiza dentro da estrutura da 

personalidade, como "a parcela quewqonstitui o resultado 

de condições sociais específicas, mantida no interesse es- 

pecífico de dominação” [MARCUSE,20:9U], é introjetada e 

perpetuada pelo indivíduo. Occrre uma automatização do 

superego, a respeito desta parcela de repressão. Anterior 

mente, o superego era alimentado pelo senhor,o chefe, o di 

retor, o patrão, mas, com a racionalidade do mecanismo pro 

dutivo e com a multiplicação das funções, ocorreu um desa- 

parecimento gradativo da figura paterna à qual o indiví- 

duo se submetia. A dominação assumiu a forma de adminis- 

traçao . A responsabilidade pela organização da vida ' do 

indivíduo torna-se característica do todo, do sistema ,is 

to ë, "a soma total das instituições que determinam, satis 

fazem e controlam" [MARCUSE,20:98] as necessidades dos in- 

dividuos. A agressividade referente a este sistema ë in- 

trojetada e reproduzida pelo indivíduo, numa espëciede per 
petuação da repressão. Assim _sendo, nas palavras do au- 

tor, "a.a ressividade voltada contra o`eu amea a Ficar semE 

sentido: com sua consciência coordenada, sua intimidadeabo 

lida, suas emoções integradas em conformismo, og indivíduo 

não dispõe mais de espaço mental] suficiente para desen- 

volver-se contra o seu sentimento de culpa, para viver 

com uma consciência própria. O seu ego contraiu-se num 

grau tal que os multiformes _processos antagõnicos entre o 

id, ego e superego não podem desenrolar-se em sua forma 

clássica" (MARCUSE,2D:98]. isto é. da forma descrita por
›
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Freud de acordo com o ponto de vist@,estrutural. _, Dentro 

do universo de dominação, onde a¿ãlienação_do trabalho afã 
ta completamente o indivíduo [de talzmodo que as relaçoes 
de trabalho convertem~se em "relações entre pessoas ccmo 

objetos permutãveis da administr@çã@UQientífíca e dos espe 

cialistas em eficiëncia"], a "individualidade ë, literal- 
mente, no nome apenas, na representação específica de ti 
pos" [MARCUSE,2U:lUl). Assim, o mundo de trabalho e sua 

recreação.tornam-se sujeitos ä administração, onde a exis- 
zw tencia humano ë "mero recheio, matéria, material, substãn~ 

cia, que não possui em si mesma 0 princípio de seu movi- 
. . mento" [MARCUSE,2U:lO1); Esse estado de assificqçao 

a€eta à dinâmica instintiva: "as interações do ego, supere 

go e'id congelam-se em reações automáticas, (...] a cons- 
ciência, oada vez menos sobrecarregada de autonomia, tende 

a redu2ir~se ã tarefa de regular a coordenação entre o in- 

divíduo e o todo" [MARCUSE,2D:lOl). , 

Nesta ordem de dominação, a razão que a informa é 

irracional, considerando-se o todo; ou seja, a Razão, como 

entendida por Marcuse, possui o sentido hegeliano destecoh 
ceito, que ê a possibilidade do homem desenvolver inteira 
e livremente suas potencialidades em diferenteã dimeneõeã. 

U autor examina a questão da racionalidade da sociedade in 

dustrial em seu-livro "A ideologia da sociedade indus- 
trial; o homem unidimensional"z Serão abordadas algumas 
colocaçoes desta obra com o objetivo de auxiliar o entendi 
mento do universo social, no qual se insere a questão da 

«cl .. 

U..
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interação do indivíduo ã organização economicista; e, tam- 

béni objetivando demonstrar a racionalidade que informa a orgarwiza ~ 

ção ecrnomicista e o desenho sozial no qual ela se encon- 

tra, e do qual ë caracteristica básica. 

Para Marcuse, a racionalidade da sociedade indus- 

trial desenvolvida torna tal sociedade irracional como um 

todo, com a capacidade de conter a transformação social - 

nas palavras do autor, "transformação qualitativa que esta 
beleceria instituições essencialmente diferentes, uma nova 

direção dos processes produtivos, novas formas de existen- 

cia humana" (MARCUSE,2l:lB]. A produtividade crescente 
unida à destruição crescente; a cia de aniquilamen- |_|. 3 |.:. I! (U IJ 

to; o pensamento, as esperanças e o temor subjugados às 

decisões dos poderes existentes; a miséria preservada ape- 

sar da riqueza sem precedente, "constituem a mais impar- 
cial acusação - ainda que não sejam a razão de ser desta 

sociedade, mas.apenas um subproduto, o seu racionalismo 

arrasador,que impele a eficiência e o crescimento, ë, em 

si, irracional" [MARCUSE.2l:l7). Cabe salientar que a 

análise do autor se focaliza na sociedade industrial desen 

volvida, na qual o aparato técnico de produção e distribui 
ção funciona como um sistema, aprioristicamente determinan 
te do produto e das operações de sua manutenção e amplia- 
ção. Em suas palavras, "nessa sociedade, o aparato produ- 

tivo tende a tornar-se totalitãrio no quanto determina não 

apenas as oscilações, habilidades e atitudes socialmentene 
cessãrias, mas também as necessidades e aspirações indivi- 

› .
.
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duais” [MARCUSE,21:18)._ Assim, a sociedade industrial de 
senvolvida, como um universo tecnológico (MARCUSE refuta a 

'neutralidade tecnolÕgica', pois a sociedade tecnológica ë 

um sistema de dominação que já apera no conceito e na ela4 

boração das técnicasl, é um universo político de dominação. 

Nos setores mais desenvolvidos da civiLRaçà:atuaL 
os controles sociais são introjetados pelos indivíduos, a 

um ponto tal que até o protesto individual é afetado' ' em 

suas raizes: "a negativa intelectual e emocional de 'pros- 

seguir' parece neurótica e impotente” [MARCUSE,2l:30]. No 

período atual, o espaço privado, subtendido no procesãmde
o 

introjeção como o interi0r,_ apresenta-se invadido e des- 

bastado ela racionalidade tecnoló ica, com os multi los 
_

D 

rocessos de intro e ão arecendo, ossificados em rea ões D Ç D Ç 

mecãnicas.J Dessa forma, o resultado não ë o ajustamento 
do individuo a este contexto repressivo, mas a mimese : 

uma identificacão imediata do individuo coma 'sua' socieda 
de e, através dela. com a sociedade como um todo"(MARCUSE, 

21:30-31). Esta mimese , caracteristica das formas primi 
tivas de associação entre seres humanos, reaparece na civi 

liza ão industrial avan ada; mas, "sua 'imedia ão' ë o 
. Ê 

produto de uma gerencia e organização complicadas e cientí 
ficas.À Neste processo, a dimensão interior da mente, na 

qual a oposição ao SÊGÚMS qu0 pode criar raízes, ë des- 
bastada. A perda dessa dimensão, na qual o poder do pensa 
mento negativo - o poder critico da Razão - está ë vontade. 

ë a contrapartida ideológica do próprio processo material

0
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no qual a sociedade industrial desenvolvida silencia e re- 

concilia a oposição (...) Há_apenas¿uma-dimensão, que_es, « 

tá em toda parte e tem todas as formas" (MARCUSE,2l:3l . 

A ideologia ë absorvida pela realidade, sendo us- 

ta mais ideológica do que a realidade pré-tecnológica. Is 
to porque os produtos da sociedade industrial avmwada dou- 

trinam e manipulam, e promovem uma consciencia falsa. que 
4 ` - .. 

e imune a sua falsidade. Assim, a negaçao da realidade es 

tabelecida é anulada pela afirmação desta realidade que.mi 
lita contra a transformação qualitativa. Nas palavras de 

Marcuse, "surge assim, um padrão de 'pensamento e comporta 
mento unidimensionais' no qual as idéias, as aspirações e 

os objetivos, que por seu conteudo transcendem o universo 

estabelecido da palavra e da ação, são repelidos ou reduzi 
dos a termos desse universo. São redefinidos pela raciona 
lidade do sistema dado e de sua extensão quantitativa"[MAÊ 

CUSE,2l:32]. 
' Esta tendência unidimensional se relaciona com o 

método cientifico: o Operacionalismo nas ciências físicas 

e o behaviorismo nas ciências sociais. A caracteristicaco 
mum a ambos é o empirismo total no tratamento de concei- 

tos, com o significado dos conceitos restringido à repre-5 

sentação de operações e comportamentos especiais. Assim. 

os conceitos que não se justificam em termos de operações 
ou comportamento são eliminados, através do que Marcuse 
chama chacina empirica radicaZ¡' Nas palavras do autor, "a 

chacina empírica radical garante, assim, a justificativame 

"~-_.
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tcdológica para a desmoralizaçäo da mente pelos intelec- 
tuais - um positivismo que, em sua negação dos elementos 
transcedentes da Razão,-forma a réplica acadêmica do com- 

portamento socialmente exigido" (MARCUSE,2l:33). Isto pos 
sui um significado politico com profundas implicações, com 
a sociedade impedindo todo um tipo de operações e comporta 
mento oposicionistas, tendo como conseqüência o Fato de 

que os conceitos, que implicam em negação da ordem de coi 

sas estabelecida. são tornados ilusórios ou sem sentido. 
Como assinala o autor, "a transcedência histórica se a re- 

, . 

_

D 
' 

' 

~ ; 
'. [10] - z _ senta como transoedencia metafísica" , que nao e aceita 

pela ciência ou pelo pensamento cientifico; o ponto de vis 
ta operacional e behaviorista "se torna a visão do univer- 

so estabelecido da palavra e da ação, das necessidades e 

aspirações [...). A razão teórica e prática e o behavio- 
rismo acadêmico e social encontram-seem campo comum: o de 

uma sociedade avançada que transforma o progresso cientifi 
co e técnico em instrumento de dominação" [MARCUSE,21:35L 
U operacionalismo torna-se, na teoria e na prática, teoria

_ 

e prática da contenção da negaçao ao status_qu0. 

[10] Nas'mflavrascm Marcuse, "os termos 'transcender' e 
'_ ,` ~ I ' I 4 O ef transcedencia sao usados no sentido emp1r1co,cr1 
tico; designam tendências na teoria e na pratica 
que, numa dada sociedade, 'ultrapassam' o universo 
estabelecido do discurso e da ação no que concerne as 
suas alternativas histöricas (possibilidades reais)" [MARÇQ 

' SE.2l:l5). '
'

›
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. U caráter político da racionalidade tecnológica é 

revelado quando ela se transforma no grande veículo de ne- 

lhor dominação. Assim, a racionalidade tecnológica criatm 
universo totalitãrio, onde a sociedade e a natureza, o cor 

po e a mente do indivíduo são mantidos em um estado de mo- 

bilização permanente para a defesa desse universo. A locu 

ção unidimensional possibilita a dominação, dentro do que
. 

Marcuse chama de Zinguagem da administraçao total. Esta 

compreende a palavra que "ordena e organiza, que induz as pessaos a 

fazerem coisas, comprar a aceitar" LMARCUE,2l-941. O operacionalis- 

mo, característico da locução unidinensional, torna o conceito sinoni 

nv de operações correspondentes. Deste modo, o raciocínio tecnológi 

co, operacional, molda a expressão de um behaviorismo sócio-político. 

U cmnmitoráo posmfi qualquer outro conteudo que não o espe- 

cificado no uso padronizado, na ordem positivista do beha- 

viorismo, onde a locução e a comunicação se tornam imunes 

ao protesto e ë recusa. A linguagem funcionalizada, abreviada e uni- 

ficada, é a linguagem do pensanento unidimensional, que impede a nega 

ção da ordem de dominação. De acordo com o autor, "anteriormente ao 

seu uso operacional, o conceito nega a identificação da coisa com a 

sua função; distingue aquilo que a coisa ë das funções contingentes 

dessa coisa na realidade estabelecida” [MARCUSE,2l:lO1]. Desse modo 

ao reduzir determinado conceito ao conjunto de operações corresponden 

tes, a linguagem da administração total oblitera o desenvolvinento 

conceitual. Nos termos definidos por Marcuse: 

."se o comportamento lingüístico blo- 
queia o desenvolvimento conceitual, se
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ele limita contra a abstração e a meà~ 
diaçãqsese rende aos fatos imediatos¡¬»¿ 
repele o conhecimento dos fatores que - 

- ~ 4 -

, estao por tras dos fatos, e, assim, re 
pele o reconhecimento dos fatos,bem co 
mo do conteudo historico destes._ Tal

' 

.organização da 1ocução_funcional ë de_ 
i A importancia vita1.na sociedade e para 

ela; serve de veiculo de coordenaçao e
~ subordinaçao. A linguagem funcional 

unificada E uma linguagem irreconcilia 
velmente anticritica e antidialëtica.

z 

Nela, a racionalidade operacional e be 
haviorista absorve os elementos trans-

~ cendentes, negativos e de oposiçao da 
~ ~ Razao" [MARCUSE.2l:lO3]. 

c . 

- Na linguagem operacional do universo de dominação 
desaparece a tensão entre o ë e o deve, entre essencia e 

aparência, potencialidade e atualidade. Esta tensão per- 
tence ao universo bidimensional da locução, universodo pen 
samento critico e abstrato. Para a Marcuse, no desenvol- 
vimento do pensamento dialético, manifesta-se o carãterhis 
tõrico das contradições, da tensão entre o ë e o deve. As 

dimensão da negação é dimensão histórica, na medida em que - 

permite a transcedência do universo estabelecido de domina 
ção. Nas palavras do autor, "a supressão dessa dimensão 
no universo social da racionalidade operacional é uma 'su- ` 

pressão da histÕria', e isso não constitui assunto academi . 

co, mas politico. E a supressão do próprio passado da so- 

ciedade - e do seu futuro. visto que esse futuro invoca a 

.=¿;_.
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transformação qualitativa, a negação do presente [...1. .A 

linguagem funcional ë radicalmente anti-histórica" [MARCU 
SE,2l:lU3]. As implicações po iticas da supressão do ele- 

mento negativo da Razão afetam o indivíduo de maneira sig- 

nificativa. Marcuse afirma: Êa coordenação do indivíduo 

com sua sociedade`atinge as camadas da mente em que são 

elaborados os próprios conceitos destinados a compreender 
a realidade estabelecida. Esses conceitos são retiradosda 
tradição intelectual e traduzidos opermfinnalmmüe- uma tradu 
ção que tem por efeito reduzir a tensão entre o pensamento 

e realidade pelo enfraquecimento do poder negativo daque- 

le” [MARCUSE,2l:lO9]. Com essa redução dos conceitos go- 

vernando a análise da realidade humana, a nivel individual 

ou social, a nivel mental ou material, chega-se a uma con- 

creção que ë falsa, porque isolada das condições constituüw 

tes da realidade. Assim, o tratamento operacional do con- 

ceito assume uma função política, num sentido terapêutico, 

com o ajustamento do indivíduo ë sociedade, sem a critica 

conceitual da realidade social. Como assinala o autor, es 

sa redução dos conceitos ë uma redução repressiva, de pro- 

fundo significado politico, em um universo de pensamento e 

prática unidimensionais, de contradições manipuladas, com 
~ 4 ` ' 

a dimensao historica silenciada (MARCUSE.2l:lB3 1881. 

É dentro deste contexto analisado por Marcuse, da 

sociedade industrial avançada ou a 'sociedade afluenteflque 

se compreende a questão da interação do_indivíduo a organi 

zação economicista. A teoria organizacional postulante da
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pretendida interação. conformando o individuo à realidade 

e à racionalidade repressivas da organização, é de um pon- 

to.de vista psioanalítioo, enfoque da presente análise,pos 

suidore de caráter político. Na organização. o indivíduo 

reprimido, alienado`qu:nto'a transformações qualitativasda 

realidade, no sentido dialético discutido por Marouse, é 

mutilado psiquioamente. E, o imperativo organizacional do 

aumento da eficácia através da conformação do indivíduo à 

realidade organizacional, pretendida oomo a realidade abso 

luta, deve ser entendido politicamente. Estas questões se 

rão abordadas no ultimo capítulo.



uí 1 
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NA 0ReAN1zAçAo EcoNoM1c1sTÁ
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O principal objetivo deste capítulo é tentar de 
monstrar a condí ão de deForma^ão sí uica do indivíduo f D Q

ç 

que interage com a organização economicista. Dentrode ama 
perspectiva política, esta preocupação e ddimiüma mw'&n5oi 
ência -e Urganização:'.te×t`o do psiquiatra norte-americano James Glass. 

Objetiva-se proporcionar ao leitor o entendimento 
psicanalítico do impacto destrutivo da organização economi_ 

cista. sobre a dimensão psíquica do indivíduo que interage 
com ela. Como demonstrado no capitulo inicial, a teoria 

organizacional convencional possui modelos e fórmulas va- 

riadas, todas obedecendo ao mesmo arcabouço conceitual in 

formado pela racionalidade formal ou_funcional, que preten 

dem a integração do individuo à organização economicista. 
'U desenho de organização viabilizador da dimen- 

são econômica da vida humana associada deve ser entendido 

no contexto da ordem de dominação da sociedade moderna. 

Observou-se no capitulo anterior que esta sociedade é ca- 

racterizada pelo principio de desempenho, um principio de 

realidade carregado de uma repressão além da necessária à 

permanencia de uma associação civilizada humana. 'Observou 
_ z ~ se, tambem, que esta mais-repressao se refere aos inters- 

ses especificos de dominação, como salientado por Marcuse. 

Dentro da liguagem da administração total, do universo uni 

dimensional da palavra e da ação, os pontos abordados da 

teoria organizacional convencional adquirem um sentido re- 

pressivo, em termos políticos. 

A teoria organizacional convencional, com c esta- 

¬;~.
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belecimento de critérios e proposições que visam conformar 
o indivíduo à organização econcmicista, tem como.propósito 
principal o aumento da eficácia. Isto se realiza _atravës 
da imposição de uma realidade de dominação e alienação,qua 
necessariamente (do ponto de vista do imperativo organiza- 
cional), tem que ser a realidade do individuo, que nela se 

comporta. A organização economicista se informa do tipo 

de racionalidade unidimensional, anticrítica e anti-histo- 
rica, do cálculo utilitarista de conseqüências. A preten- 
dida interação, ou seja, a ação de conformar o imfivídwflë or 
ganiZação..ec;ono_micista-leva-o a_ac;ei1:ar. e ,definição de ral idade efe 

tuada pela organização, de um universo unidimensional da 

palavra e da ação, e se comportar'dentro dela. Como sali- 

entado por Ramos, "o que eventualmente ë encarado na pers- 

pectiva organizacional como 'realidade',.pode ser um qua- 

dro coercivo de circunstâncias e conduzir a uma percepçao 
distorcida das verdadeiras necessidades humanas. Nesse ca 

so,a_adaptaçâo do individuo ä realidade será equivalente à .- ' cn- -. internalizaçao de uma 'neurose normal'" . A quase unanl 

(1) Tal ëz como argumenta o autor,a 'ideologia integracio 
nista', referindo-se a BENNIS, Warren G. Changing 
organizations. New York, MacGraw-Hill, 1985, e,aos __.-í;___._..¿__.íí

_ 

repressntames do 'Desenvolvimento Drganizacional'. 
RAMOS, Alberto Guerreiro. A teoria administratflm e 

,a utilização inadequada de conceitos. Revista de Ad 
ministração Publica.Rio de Janeiro,F.G.V.,Jul/set.l973,pp.l4- 
1s.‹ ~ 

~-ziz.
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me aprovação. na teoria e na prática administrativa, da su 
perioridade ética do imperativo organizacional sobreos com 
promissos éticos do individuo [HART & SCDTT,l2:27l), obbi- 

tera o reconhecimento desta questãof 

D imperativo organizacional consiste, a priori,de 
duas proposições, e de três critérios que delineiam 0 com- 

portamento desejável (de acordo com a perspectiva organiza 
cionall. A proposição primária, base do imperativo organi 
zacional, ë absoluta: 'tudo o que ê bom para o indivíduo 
somente pode ser atingido através da organização moder- 
na'[2]. Assim, á postulado que o Único modo de atingir o 

ue é bom ara o individuo ë or intermédio da or aniza- Q P _ 

ção moderna. Dessa proposição primária deriva a segunda 

proposiç 'consequentemente, todo comportamento deve au- [D1 O 

mentar a riqueza da organização moderna'r 
De amas as proposições resultam três critérios pa 

ra comportamentos sadios organizacionalmente, que defi- 

nem, guiam e possibilitam avaliar todo desempenho adminis- 

trativo; eles se aplicam a todo administrador, em toda or- 

ganização na sociedade moderna. Ds critérios comportamen- 

tais, resultantes das proposições primária e secundária do 

imperativo organizacional, requerem que o administrador se 

[2] A expressão 'organização moderna', utilizada por HART, 
David K, & SCOTT, william G.. equivale ã organiza- 
ção economicista, demonstrada no capítulo inicial. 

- ~ 

_ 
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ja racional. um bom procurador dos interesses que represen 

ta. e, que seja pragmático[3). O imperativo organizacic- 
nal é a condição sine qua non da teoria e da prática ad- 

ministrativa, com os critérios que dele derivam. em wmateia 

de interrelações que reforça suas proposições. O imperati 
vo ë, de certa forma. "a metafísica da administração: absc 

luto, imutável e invariavel. Ele ë persuasivo (alterava 
lores enquanto ordena alterações comportamentaisl› univer- 
Sal [governa,atravës de suas proposições, todo empenhoco 
letivo para se atingir maiores objetivos sociais e indivi- 

duais) e durável (é a unica origem de estabilidade e con 
tinuidade em um mundo turbulento). Por essas e outras ra- 

zÕes,"o imperativo organizacional tem se tornado a forçamo 
ral dominante em nossa sociedade" (HART & SCUTT,12:263- 

264). ' 

`
- 

. A questão da interaçao do indivíduo ao desenho de 

organização postulado pela teoria organizacional convencio 
nal, Lcomo mostrado no Çapítulü inišiõll, reconhecida ia 

(3) Os sentidos destes critérios são: Racionalidade, o ti 
po de racionalidade.que informa a organizaçao econo 

çnmicista, a racionalidade formal ou funcional, que 
busca a eficiencia [economia de_meios para se atin- 
gir os fins desejados); 'procuração'. 6 defesa dos 
interesses que a organização representa; pragmatis 
mo,comportamento conveniente as proposições do imperativo or- 
_ganizacional, de forma pragmática. (HART & SCUTT,l2:28l.263],

¢

‹
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questão do imperativo organizacional, assume um significa- 

do politico. Sob o ponto de vista psicanalítico, enfoque 
da presente análise, esta questão tem sido objeto de ooo 

gã ¡ no cas considerações. Uma delas, Conseteñcta e, organizaçao, 
de Jamcs GLASS, delimitarã a discussão subsequente deste qa 
pítulo. u

H 

Devido a falta de material academico 'formal',que 
trate explicitamente das Fantasias. com a 'internalidade “ 

como uma expressão de processos organizacionais, Jamestflass 

analisa os argumentos de O processo, de Franz KAFKA (1883- 

l924), e Alguma coisa mudou, de Joseph HELLER 
_ 

[1923- 

] 
{4]. De acordo com Glass, tais argumentos indicam o 

(4) Us argumentos de Heller e Kafka possibilitam demons- 
trar a condição de deformação da dimensão psíquica 
dos indivíduos dentro da realidade organizacional.` 
Alguma coisa mudou, de Heller, mostra um processo 
esquizofrenizante por que passa a personagem de Bob 
Slocum, um executivo júnior de uma companhia multi- 
nacional. E um quadro deprimente, com a organização 
impondo sofrimento constante a Slocum. Em O proces- 
so,de Franz Kafka, encontra-se um universo de e×- 
trema confusão para a personagem de Joseph K. ,Ele 
é capturado por uma lógica - a lógica da corte de 
justiça - que foge totalmente ao seu entendimento e 

que o destrói fisicamente; K é o retrato organiza- 
. cional do homem contemporâneo. Veja KAFKA, Franz. Q 

_ 
processo. Lisboa, Europa-América, 1976, 238pp.; 
e HELLER. Joseph. Alguma coisa mudou. Rio de Ja- 
neiro, Record, 1974, 49Bpp.
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embaraçamento de indivíduos como Joseph K.. personagem de 

O processo, e Bob Slocum, persvnagem de Alguma coisa QL- 
dou, dentro do processo organizacional. Ambos, Bob e K_e× 

primem imagens que descrevem um relacionamento crítico_que 

significa uma profunda alienação dentro da estrutura orga- 

nizacional, a corte de justiça descrita por Kafka e a com 

panhia multinacional descrita por Heller. Nos dois casos, 

as psiques são desintegradas nas organizações, e os indivi 

duos são levados para perturbações mentais [GLASS,10:356- 
3671. Glass utiliza as categorias analíticas freudianas. 

Destas, algumas foram abordadas no capitulo anterior,quan~ 

do da abordagem do método psicanalitico e da metapsicolo- 

gia freudiana. 'Isto porque tais-categorias analíticas [co 

mo o instinto de morte, por exemplo] permitem o entendimen 

to do impacto destrutivo da organização economicista sobre 

a dimensão psíquica do individuo que interage com ela. 

Para Glass, o instinto de morte e seus impactos 

aparecem de maneira clara na auto-destruição e ação maso- 
quista de Joseph K. e Bob Slocum. É a introjeção de Thana 

tos, ou o instinto de morte, que empurra K e Slocum ao 

desespero e ao arraso; a aceitação da-definição organiza- 
cional de realidade e a tentativa de sobreviver dentro de 
la trazem falha e morte. A partir dessa perspectiva. as 

organizações projetam-se para uma dimensão, na qual as con 
, ., 

tribuições para Eros, ou o instinto de vida, são nulas 

[GLASS,l0:389]. De acordo com Glass. Freud nunca concebeu 

uma Ziberaçào da civilização, considerando que a solução 

-.¿¿
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para o sofrimento psíquico se encontra; dentro da estrutu- 

ra da sociedade civil. através das possibilidades terapeu- 
ticas Ja psicanálise. Dentro aa visão freudiana. a tera- 
pia pode ser o antídoto para a civilização, e não uma sõli 

da política ou reformas sociais. Nas palavras do autor. 

"Freud ë suspeito sob qualquer visão política que refutc a 

aceitação dos fundamentos instintuais e egoísticos da natu 

reza humana. e assuma o que a mudança social estrutural pg 
de provocar nas motivações humanas" [GLASS,1D:369-370). 

. z 

Sob o ponto de vista de Freud. ná.uma tênue separação en- 

tre 0 caos e a civilidade, e, quando esta separação ëtrans 
gredida, o psicanalista êço melhor equipado para controlar 
as conseqüências e não o teórico político. Glass discorda 

da afirmativa de Freud de que "o homem é o lobo do homem” 

LFREUD,6:l67). Deve-se salientar que James GLASS partici- 

pa de um ponto de vista psicanalitico, que refuta a aceita 
ção da racionalidade hobbesiana que informa os desenhos de 

. . [5] . _ organização da sociedade moderna , a racionalidade ca- 

× I' L51 Ao nivel social, a sociedade_caracterizada pelo prin- 
~cipio de desempenho,discuti1a no capitulo anterior. 
Ao nivel organizacional, a organização economicis- 
ta, discutida no capitulo inicial . Em ambos os ni 
veis, os desenhos organizacionais referidos são in~ 
formados pela racionalidade antifcrítica e anti- 
histörica do cãlcu1o~ utilitarista de conseqüên 
cias. 

, 

A 

~

_
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racterizada pelo cálculo utilitarista de conseqüencias.Por 
Q H z . › exempi-, Glass considera que a esquizofrenia constitui 

um estado de retração, que é disƒuncíonal' para os Fins da 

normal e rotinizada vida social, assumindo um caráter po 

litico. O esquizofrenico recusa participar de um unive1so 

social, no qual o homem é avaliado pela medida hobbesia~- 

na, ou seja, de acordo com o seu preço: 

"O valor ou 
de todas as 

.quer dizer, 
pelo uso de 
~ ~ 

CUSTO,de um homem É como o 

outras coisas, seu preço; 
tanto quanto pode ser dado 
sua força; e, por essa ra- 

zao,nao ë absoluto, mas uma coisa ` de 
pendente das necessidades e julgamen-

B tos de a1guëm"[ 1; 

U esquizofrênico escapa ë realidade social do in- 

dividualismo possessivo, especialmente a concepção de con- 

seqüências, Fins, hábitos e rotina; ele se retrai. "para 

um universo psíquico que contêm uma dimensão não relaciona 

da com a consciencia e os valores da externalidade: a pro- 

cura de riqueza e coisas, a consideraçao calculada de ou 

tro como um instrumento para enriquecer (...]. O modo de 

ser do esquizofrënico nada tem em comum com o estilo de vi

o 

[B] HOBBES, Thomas. Leviathan. Basil Blackwell, Oxford, 
1957, p.57. cf. GLASS, James. Schizophrenia and 
perception. in Inquiry, 15, p.1l5. 

0 .

›
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da da sociedade aquisitiva, na qual o status ë medido 

pela aquisição" [BLASS,1l:ll41. Glass participa da consi 
deraçãu das implicações politicas da esquizofrenia, da mes 
ma forma que o faz Ronald Laing. Para ambos, a esquizofre 

nia possui um caráter politico; o esquizofrênico se torna 

uma vítima da definição politica e do aparato congnitivuda 
sociedade[7]. ' 

Dentro da visão freudiana, que de certa forma sub 

entende a racionalidade hobbesiana do desenho economicista 

de organização [a organização hobbesiana, como chamadapor 

Glassl, a maldade se encontra, essencialmente, no indivi- 
duo. Freud, implicitamente, aceita a visão hobbesiana da 

natureza humana. _Nas palavras de Glass. "Freud, por exem- 

lo, argumenta que os homens sao criaturas entre as quais, 

dentro de sua porção instintual, ë para ser calculada uma 

poderosa quota de agressividade- Sentimentos similares 

aparecem na primeira parte do Leviathan; e, como Hobbes, 
_ ___*______ 

Freud ve a ação fluindo em impulsos possessivos e egoístas 
Não ê um quadro particularmente encorajador"[GLASS ,lü :37õ] . 

Como assinalado por Glass. Kafka e Heller, no en- 

tanto, vêem consideravelmente mais maldade na própria orga 

nizaçãoƒ apesar de K e Slocum sofrerem tormentos auto-in- 

[7] Veja LAING, R. D. A política da experiência e a ave- 

` do paraiso.. Petrópolis, Vozes, IQ74.
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fligidos, e de exemplificarem tipos nmsmmfistas de persona- 

lidade, muito da culpabilidade diz respeito ã organização. 

Nos termos de K e Slooum, não ê, em absoluto, claro que os 

beneficios da vida organizacional excedam o seu potencial 

destr "a organização [a cñrte de Kafka. e a compania rf' |_|. < O 

de Heller] define um meio-ambiente cadavërico, onde a reso 

lução critica para a confusão pessoal se encontra em sofri 

mento continuo, a desintegração do ego e, finalmente,a mor 

te física" [GLASS,lU:37U]. Dentro da visão freudiana, a 

questão da culpa e colocada em termos da 'tensão' entre O 

severo superego e o ego, que ê sua vitima; Para Freud, os 

sentimentos gerados por esta tensão expressam-se por “ si 

proprios como uma 'necessidade de punição', (FREUD,B:l78]. 

A 'culpa' desempenha um poderoso papel na análise de U pro 

cesso, como observado por Glass: "ê claro que Joseph 'K 

persistentemente coloca a si próprio mnsihmções onde have 

rã punição, onde a autoridade, como a corte [um símbolo mm 
pode ser interpretado como a formação do superegoltiraniza 

sua consiciência" [GLASS,lO:370). Mas. a questão fundamen 

tal ê que K nunca- concebeu sua situação como uma conse- 

qüência de uma contradição politica; o que K sentiu, e o 

que contribuiu para a complexidade de sua relação masoquis 

ta com a cørte oficial, foi própria subjetividade e seu 

próprio medo. U fato de que sua consciencia o fez depen- 

dente diz respeito a resposta da organização a seu dile- 

ma: através de uma acusação inespecífica. 

A auto-destruição age no interesse da organização 

«sz-_
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E para o benefício das funções organizacionais que a agres 
são direta é controlada no sentido de realização das Fen- 

ções organizacionais, ou dirigindo-se contra a própria pes 

soa, into ë, a agressão ë introjetada, mas nunca dirigida 

contra o que a organização representa. Nas palavras de 

Glass, "ao invés de destruir a organização, K permite-se 
ser apropriado; se ele tivesse objetividade suficiente que 

o habilitasse construir uma explanação politica do que sen 

tira, K poderia realmente ter sido menos dependente, _na 

geätalt implícita na estrutura da corte. Mas, psiquicaƒ 

mente capturado pela organização, preso por seuç bizantino 
processo, preso em armadilha por sua própria culpa,K achou 

possuido por uma realidade totalmente além de seu entendi- 

mento".LGLASS,lU;370-371). Para Glass. desta forma,não se 

encontra em O processo nenhuma evidência de Eros, ou o 

instinto de vida, _De forma similar, para Glass, a organia 

zação criada por Heller não colabora para as forças do ins 
. . . 

tinto de vida. Bob Slocum sente uma realidade que o deixa 

preocupado, ávido, sente um isolamento, uma acusação, tal 

como K. Em Slocum, esta realidade também impõe medo, dor. 

A realidade, para Slocum,-é explicável, necessitando, para 

tanto, de uma categorização teórica. Slocum g preocupa-se 

com uma resposta que não sabe qual é: "Algo deve ter acon- 

tecido comigo" (HELLER,l3:7). Nas palavras de Glass, "S12 

cum va ueia em um meio anõmico, cu'o ro ósito am liadonão 
_ P p D 

favorece a_auto-gratificação" [GLASS,lO:37l1. É observã4 

vel, em Slocum, uma reprodução de normas burocráticas no



contexto familiar, efetuando considerações semelhantes pa 
ra com o filho, portador de deficiencia cerebral: "lrehos 

_ 

. › 

apagã-lo de nossas vidas, arquivã-lo, mesmo que o visite- 
mos três ou quatro vezes no primeiro ano, uma ou duas ' no 

segundo. Depois, (...] nunca mais voltaremos a vê-lo" 

[HELLER,13:1ll]. 

, Na situação analítica, através da transferência, 
ocorre uma dependência do 'paciente' em relação a seu ana- 

lista. Este -se torna . alguém muito especial para 
_

a 

pessoa submetida a 'tratamento', em substituição de figu 

ras vitais da experiencia da pessoa analisada.À Algumas 

das críticas ao método psicanalitico sugerem que a relação 

de dependência pode ser masoquista, devido ã posição 'supe 

rior' do analista, que este possui o intrumental que o (...|. Uh 

habilita a efetuar a terapia. A menos que o 'paciente' ad 
quira autonomia, idealmente o objetivo da psicanálise. ele 

poderá enveredar-se em dramas psicológicos maiores. Como 

assinala Glass, "para o paciente, a dependência persisten 

te, enraizada através da transferência, pode ser não tera- 

pêutica; para o analista, a relação justifica tanto suafun 

ção quanto o seu sustento. E fácil, então, ocorrerem adul 
terações no mêtodo psicanalitico›L...) Processos simila- 
res acontecem ao individuo na organização" [GLASS,lO:37lL 

Glass assinala que, assim como para muitos 'paci- 

entes' ê difícil romper a situação analítica, uma organiza 

ção complexa pode encorajar um contrato similar, com conse 
qüências anãlogas a situação de análise. As organizações

~

z
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visam a um comportamento 'desejãve1', porém, o que É mais 

importante, "elas preferem um membro que se veja como der 

pendente, que conceba a organização como um centro vitàl 

de atividade produtiva. Para ambos, Joseph K e Bob Sla- 

cum, a organização intimamente se une ã consciência; ela 

define significados, proporciona direçãoƒ ambas as figuras 

parecem obcecadas com a organização como uma realidade. E, 

num modo similar ã transferência analítica, a organização 

se transforma no Outro fundamental; ela 'ê inescapãvel; 

traz, frequentemente, dor [...], mas ê essencial para a so 

brevivência, tanto fisica quanto psicológica" [GLASSJO:37Z 

A espontaneidade para ser manipulada por um Outro funda- 

mental,_na psique da pessoa dependente, num sentido mais 

profundo, indica uma patologia: um medo que promove a li- 

bertação do ego para uma associação que. passando o tempo 

todo provendo segurança e direção. inibe totalmente a aq 

tonomia independente da função organizacional. Essa pato- 

logia básica, em outros termos, indica a necessidade de se 

ter a organização como o Outro fundamental, como o princi- 

pal ponto de referência para o ego do indivíduo que parti- 

cipa do contexto normativo.organizacional Lao nivel macros 

societafio, ao nivel organizacional, ou ao nivel suborgani 
. [B zacional- 11. E, como aponta Marcuse, "enquanto o ego era 

(8) Para o entendimento destes diferentes-níveis, veja REZENDE, Ubi 

ratan Simões. Os diferentes niveis de abstração do pensamen- 

to administrativo. Cadernos do Curso de Pós-Graduação em Ad~ 

ministração. Florianópolis, UFSC, 1980. '.

¢ 
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anteriormente guiado e conduzido pela totalidade da sua 

energia mental, agora é orientado unicamente por aquela par 

te que se conforma ao princípio de realidade" (MARCU$E. 

20:l33]. A teoria organizacional convencional considera 

esta questão patológica como um investimento do ag0;. Es 
ta observação psicológica reducionista ë efetuada, explici 

tamente, por Douglas Mc'Gregor e Rensis Likert, como de- 

mostrado no capitulo inicial[g]. Os postulados ' teóricos 
que orientam as ações da organização economicista partici- 

pam da consideração de um tipo particular de organização 
como um sistema cognitivo normativo, em geral (RAMOS,2B:4L 

Como assinalado por Glass, em determinados tipos 

de organização onde haja mutualidade, formas não-instru- 
mentais de ação e mudanças cooperativas de estruturas de 

atividades, a relação de dependência pode gerar conseqüen- 

cias positivas. Mas isso só ocorreria com a presunção de 

uma grande autonomia do individuo, na conexão entre o ego 

e a organização. Nas palavras do autor, "para a perspec- 

tiva de Kafka e Heller, de qualquer modo, organizações com 
plexas tem pouco interesse em formas não-alienantes de com 

portamento coletivo; o interesse delas encontra-se em de- 

senvolver dimensões da natureza humana que são parasiti- 
cas, egoísticas, fraudulentas e paranöides - esses fenôme- 

nos que, para Freud, constituem uma grande parcela da dor 

[9] Ver páginas 26 e 28. 
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que a civilização impõe ao ego" [GLASS,lU:373]. A organi- 

zação, com freqüência. motiva a má fé.. Para_proteger sua 
propria estabilidade. já que sua tarefa básica ê a autoorg 
servação, o ego ë forçado a se dirigir para reações defen- 

sivas. Capturado entre suas próprias necessidades, entre 

a renuncia instintual e entre os regulamentos do supere- 

go, o ego freqüentemente se retrai ou se desintegra. Na 

organização, os individuos sentem-se frustados, confusos, 
alienados, e o ego desenvolve estratagemas designados a,fa 

cilitar a sobrevivência. "Como um Outro cínico a organiI 

zação, através de seus efeitos no comportamento, produzper 
versidade e desconfiança. A cõrte de Kafka recompensa o 

comportamento fraudulento” (GLASS, lU:373). 

As instituiçoes da civilizaçao, nos argummüms ana 

lisados, personificadas pela corte, impedem a expressão in
\ 

dividual, de uma forma quase que completa. E este impedí 
mento reforça os efeitos corrosivos do instinto de morte 
na autonomia do ego. Da mesma forma que na corte tudo é 

bloqueado, fechado, inacessível para K, um sentimento simi 

lar ä exclusão primordial assomora_Slocum: "Eu fico nervo 

so quando vejo portas fechadas" [HELLER,l3:7]. A consci- 

ência amedronta: "mesmo no trabalho, onde estou indo tão 

bem agora, a visão de uma porta fechada ë o sufioiente,pe 
lo menos de vez em quando, para deixar-me apavorado, rece 
ando que.algo terrível possa estar acontecendo por trás de 
la, algo que irá afetarvme de uma maneira adversa"(HELLER, 
13:71. De acordo com Glass, tudo parece hostil, nefastoze
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a complexidade da gestaltf organizacional elimina qua1~ 

quer possibilidade de autonomia e.de relações não-alienan- 

tes. estabelecidas entre a estrutura organizacional e os 

propósitos proprios dos individuos. Este sentimento funeâ 
to ë criado pela civilização, com Eros totalmente obliterâ 
do pelos correlatos institucionais do instinto de agresfiao 
e destruição. Tais correlatos institucionais dizem respei 
to às instituições especificas de dominação, referidas por 

Marcuse. 
' K e Slocum reconhecem e aceitam o sentido do* Ou- 

tro, neste caso, o sentido da organização, o que significa 
a realidade. O Outro fundamental se torna origem e refe- 
rência para a definição de todos os aspectos do que Freud 
chama o principio de realidade . A organização é o prin 

cípio de realidade; nas palavras de Glass, "ela se move con 

tra os interesses do ego, a preservação do ego e a protef 

ção de suas fronteiras. A organização força o indivíduo a 

agir contrariamente ao que pode ser chamado saúde, por 

um terapeuta. Ambos, K e Slocum, adaptam-se para a forma- 

lidade do processo organizacional que os envolve; ambos 

atribuem racionalidade à estrutura que causa seus sofrimen 

tos. Esta é uma racionalidade peculiar. aumentada por cer 

tos interesses hierárquicos, mas impondo sofrimento aos sis 

temas do ego sustentadores de vida" (BLASS,lU:374). Como 

visto no capitulo anterior, esta racionalidade ë a racio- 

nalidade de dominaçäo do principio de desempenho, isto ë, 

doprincípio de realidade carregado da maisrepressão, como 
' .

z
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argumenta Marcuse. Esta mais-repressão, a repressão alêm 
da necessária à vida humana asspq§ada,¿ê introjetada, in- 

ternalizada, e perpetuada pelo indivíduo, Constitui o ze- 

sultado de condições sociais especificas e ê mantida nc in 
, . ~ [ U teresse especifico de dominaçao äfli. 

Como bem salientado por Glass, a racionalidade so 

cial. nos dois argumentos analisados pelo autor, degenera- 
se para horror psicológico. Dentro do universo hobbesiano 
(do cálculo utilitarista de conseqüências), o problema fun 

damental ê o poder, que a civilização produz em termos de 

mudanças interpessoais, na sua ordem de dominação. Neste 
caso, "ser 'raciona1f, levar a cabo os termos do auto-inte 

resse, inevitavelmente oonverge sofrimento ã consciencia" 
ÍBLASS,1U:374]. 

Para o autor, o comportamento verdadeiramente ra 

cional [como um .resultado terapêutico) para K e Slocum, 

provavelmente implicaria em negação dos objetivos organiza 
cionais. Mas, de qualquer modo, este tipo de rebelião ê 

impossível, pelo fato de que a organização prende o ego em 

sua presença, similarmente ao poder parental exercido so- 

bre a criança em desenvolvimento. A relação de_dependên- 
cia define a impotência. O que importa éra sobrevivencia, 
e a sobrevivência, para K e Slocum, significa viver e tra- 

balhar dentro dos limites definidos pela organização; uma 

[10] Ver páginas 57 a 61. 
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realidade que implica em dependência. ,Como afirma Glass. 
"com Slocum, este sentimento de impotência contribui para 

sua indiferença essencial, seu sentimento de anomia pes- 
soal (contudo, em termos de seu papel na organização, isto 

ë. a 'pessoa' que ele mostra aos que estão ao seu redor. 

Slocum exibe considerável energia na ascenção da hierar- 

quia organizacionallg certamente seu pensamento e sua cons 

ciência sofrem mal-estar (...]- Com Joseph K, a impotência 
acompanha sua exaltação e quanto mais ele se torna obceca- 

do com seu 'caso', “menos exito ele tera em encontrar al- 

guém que possa ajudã-lo; todo o universo de K ê confuso" 

[GLASS,1U:37B]. 
Kafka e Heller mostram o medo gerado pela realida 

de organizacional. D medo ê a energia que mantêm a organi 

zação Funcionando, promovendo relações masoquistas. E o 

instinto de morte ê introjetado como um principio socialde 

trabalho: "Sabe o que eu quero aqui?", pergunta o chefe de 

Slocum, "trabalho bom? Nada disso. Eu quero gente com coli 
te espasmódica e esgotamento nervoso [...]- Eu quero que 

as pessoas que trabalham para mim sejam piores do que eu. 

não melhores. Esta ê a razão de te pagar tão bem"[HELLER, 

l3:36l]f Como assinalado por Glass, "a ansiedade permanen 
te traz recompensas; o tormento ê enganado pela necessida- 

de; e os codigos de um meio-ambiente social sadomasoquista 
são assimilados pelo ego" [GLASS,1D:38U]. U individuo sen 
te um sofrimento continuo, e a organização, ou a institui- 

ção social de encargos, com a coordenação de suas priorida

8 .
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des e necessidades, torna-se o lugar "onde a mais pernicio 
sa dinâmica da natureza humana (a lógica hobbesiana ` de 

ação e apropriação] pode ser trabalhada, implementada epos 
ta em operação. Thanatos produz os termos da mudança: "Eu 

não confio na deferencia, no respeito.e na cooperação. Eu 

confio apenas no medo" (HELLER.l3:38l]. Se as organiraf 
ções ativam inconscientemente esses principios, os custos 
psicológicos podem ser enormes, mesmo que a organizaçao,co 
.moacompanhia de Slocum, exiba a Fachada externa de uma em- 

presa de sucesso" [GLASS.lU:38l]. . 

K e Slocum exibem passividade ã definição organi- 
zacional de realidade. Para ser livre, K teria que seafir 
mar autonomamente contra a corte; e Slocum nunca questiona 
o sentido fundamental da organização.. Ele, Slocum, racio- 
naliza todas as irritações provocadas pela direção organi- 

zacional de sua intimidade, voltando a agressão para o ego, 

introjetando sua agressividade. A auto-agressividade, a 

introjeção de Thanatos, beneficia a organização. A organi 
zação, definindo a experiencia individual em termos funcio 
nais, forma a patologia básica: nas palavras de Glass, 
"nem a corte de Kafka; nem a companhia de Slocum, existem 
para qualquer coisa, exceto suas próprias funçÕes;e ambos, 
K e Slocum, são excluídos de qualquer poder definidcr des- 
sas FunçÕes._ Como o soberano hobbesiano, a estrutura orga 
nizacional ë entregue a processar, proceder e obedecer;ela 
literalmente, alimenta-se da objetivação de seus membros. 

reforçando esta objetivação pelo uso de individuos ' como 

\. ,
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coisas, para fins que contribuem para a manutenção da fun- 

ção organizacional. Por exemplo, nós nunca vemos K encon- 

trar 'justiça'; nunca ouvimos o que a justiça da corte re 
presenta como valor; nunca recebemos qualquer senso so~

› 

bre o que a corte pensa sobre a ética, ou propósitos, além 
de sua funçãu. Nós nunca sabemos realmente o que faza com 
panhia de Slocum; ela 'ë em termos dos processos que cons 

tituem seus negócios (GLASS,lU:3821. U que é C1. |..1. DJ
\ 

"'5 
p. O U3 

perceptível é a internalidade de uma gestalt psicológica 
gerada pelo medo. U indivíduo ë submetido a uma lógica su 
til de dominação psicológica. .

` 

Nos ambientes definidos pela organização, com a 

sua função determinado a identidade (onde a auto-consciên 
cia parece ser desenvolvida atraves de um papel específica 
dentro de funções definidas] "não existe constrangimentona 
ação, no que a organização realiza em qualquer campo de 

competição" [GLASS,lU:383). O indivíduo sobrevive num 

modo análogo ao da organização, com a externalização do po 
der através da apropriação, do uso e da manipulação.. Com 

o desaparecimento da consciência, proporcionado pelo impe- 

rativo organizacional, o individuo existe apenas como uma 

extensão da função organizacional. ` 

_Para Glass, ao invés de manifestar a agressão con 

tra o que a organização representa, no exemplo de Slocum, 

sua raiva é sublimada para as metas sancionadas pela orga- 

nização, dentro dos canais competitivos 'seguros':"subindo 
na hierarquia. considerando os outros como objetos e deses 

. 
. . 
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timulando sentimentos para a situaçao de individuos viti- 

mados ou repudiados pela companhia» .Recusando, então,_tra 

duzir seu desespero para uma afirmação politica, Slocum 

nunca questiona a organização; similarmente, Joseph K[...) 

aceita a corte de justiça e permite que a instituição tome 

sua vida" [BLASS,lU:384]. Assim. em ambos os casos,aagres 

são relativa ao instinto de morte É introjetada, enviada 

de volta ao ego. Dentro da perspectiva freudiana, isso in 

dica um sério deslocamento de energia e uma perigosa inter 

nalização de implusos agressivos. "E verdade que, de cer- 

ta forma, Slocum é 'livre', mas ele é livre como o ego 

hobbesiano, com seus secretos pensamentos que fogem de to- 

das as coisas sem elogios ou culpa" IGLASS,lU:384]. A rea 

lidade organizacional, como no caso de K e Slocum,por exem 

lo, possui uma lógica que foge ao entendimento do indivi- 

duo. Mas, como apontado por Kafka em uma lúcida categori-
I 

zaçao: "a logica e sem duvida inabalavel, mas nao podeopor 

se a um homem que quer continuar a viver" [KAFKA,l4 :237- 
2381. 

Dentro do contexto organizacional, informado pe- 

la teoria organizacional convencional, esta deformação da 

dimensão si uica do individuo ue intera e com a or aniza Q E _ 
ção economicista é ocasionada. principalmente, devido ao 

tipo de racionalidade utilizado. Como salientado por Mar- 

cuse, "o mundo externo que o ego defronta ë, em qualquer 

estágio, uma organização histórico-social especificada rea 

lidade, afetando a estrutura mental através de agências ou
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agentes sociais especificos" (MARCUSE,20:50). Dentro dos 

limites da realidade do desenho economicista de organíza- 
ção, informado pela racionalidaje anticritica e antifhistá 
rica do cálculo utilitarista de conseqüências, o indivíduo 
ê vítima do impacto destrutivo da organização sobre sua di 

mensão psíquica. 'E, como bem argumentado por Marcuse, "os 

problemas psicológicos tornam-se problemas políticos: a 

perturbação particular reflete mais diretamente do que an- 

tes a perturbação do todo, e a cura dos disturbios pes- 
soais depende mais diretamente do que antes da cura deuma 
desordem geral" (MARCUSE,20:25]. '

I
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A literatura psicanalítica alternativa mostra, co 
mo o faz James Glass através das considerações do- impacto 
destrutivo da organização economicista sobre a dimensãopsí 
quica co individuo que interage com ela, a necessidade. de 

se elaborar.novos desenhos de organização [nos diferentes 
níveis do fenômeno organizacional humano). U desenho de 

organização viabilizador da dimensão econômica da vida hu- 

mana associada, a organização economicista, caracteristica 
básica do periodo histórico conhecido como Modernidade, in 

forma-se da racionalidade unidimensional, anticritica e 

anti-histórica .do cãlculo utilitarista de conseqüências. 
Suas ações são orientadas pela teoria organizacional, que 

perpetua a unidimensionalização do indivíduo,na medida em 

que postula a integração dos propósitos individuais aos oo 
jetivos organizacionais, conforme demonstrado no capitulo 

ial. O individuo deve 'comportar-se', dentro da reali ¡..|. D |_›. O 

dade definida pela organização. Ao interagir com o dese- 
nho de organizaçao postulado pela teoria organizacional con 
vencional, o indivíduo introjeta a unidimensionalização des 
ta realidade definida sem a sua participação e passa a re- 

produzí-la, ao nivel da repressão de outras dimensões suas 
inerentes ã natureza humana. Essa unidimensionalização se 

traduz, em termos psicanalíticos, em manifestações parasi- 

ticas, egoísticas, fraudulentas e paranóides, com a agres- 

são relativa ao instinto de destruição introjetada, envia- 

da de volta ao ego, ã consciência. Neste contexto, as ma- 

nifestações de Eros, ou o instinto de vida, são anuladas,
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imperando os correlatos institucionais pe Ihanatos. ou o¬¿L, 

instinto de morte. 

Assim. com sua psique ceformada, o.indivíduo pas- WW” 

sa a aceitar a realidade organizacional sem questionã-la. 

Na medida em que esta realidade obedec omimperativo orgâ e a 

nizacional de conformação do individuo; ela oblitera .a 

transformação qualitativa da realidade. U imperativo orga 

nizacional, ao exigir que o individuo seja eticamente ma- 

leãvel, que se torne organizacionalmente moral [SCOTT & 

HART, :27l] em detrimento de outras considerações éticas 

de que possa partilhar, assume um carãter repressivo poli- 

ticamente. O valor mãximo da ética organizacional ê o uti 

litarismo, imposto ao individuo na organização. - Nestes 

limites, o individuo precisa, condescendentemente, interna 

lizar os objetivos da organização como se fossem os seus 

objetivos. A organização captura o indivíduo dentro de 

sua ética utilitãria, impedindo, assim, manifestações refe 

rentes a outras dimensões que não as compativeis com suas 

necessidades e objetivos. E, com a intrusãoda racionalida 

de organizacional nos espaços privados, o indivíduo torna- 

se objeto da administração total: seu tempo livre se trans_ 

forma em tempo de lazer organizado, administrado pelo sis- 

tema de dominação LMARCUSE,2U:lUl]. 
" Ao introjetar e reproduzir as normas do 'comporta 

mento administrativo' Luma conduta humana condicionada por 

imperativos econômicos [RAMUS,26:l)1, o indivíduo afirma 

a ordem de coisas estabelecida por interesses especificos

. 
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de dominação. No contexto da atual sociedade industrial . 

um desünho de sociedade centrado no mercado, o qual define 
os padrões éticos da vida humana associada dentro. exclusi 
vamente, da dimensão economica, torna-se essencial a procú 

ra de novos desenhos de organização, nos diferentes níveis 
do fenômeno organizacional humano.

‹
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